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DIREITOS RESERVADOS

Durante décadas, ficou o número 25 de alameda de S. Dâmaso co-
nhecido como o espaço privilegiado dos vimaranenses para os en-
contros, boas conversas à volta de uma mesa (ou do balcão), para 
as tertúlias, os brindes e as celebrações. Ali, aos poucos, também 
se foi construindo um pouco da história da cidade berço.

Essa história do lugar conhece agora um novo capítulo, o icónico 
espaço do “Vira Bar” foi remodelado, respeitando, claramente, os 
traços originais do edifício, e deu lugar ao affair – Restaurante Bar.

“Viemos para acrescentar qualidade e uma oferta diferenciada à 
cidade de Guimarães, que tem já espaços muito interessantes. Va-
mos, certamente, em pouco tempo, tornar-nos uma referência”, 
conta à Mais Guimarães Bruno Oliveira, que, com Carlos Martins, 
partilham a gestão do affair.

Affair é comumente utilizado para descrever um caso amoroso leve, 
sem grande compromisso. Em verdade, os amores deveriam ser 
todos leves, descontraídos, como é o ambiente que ali se vive, no 
affair, em que as palavras surgem sem a pressão do tempo, e os 
criativos e saborosos pratos aparecem à mesa surpreendendo os 
mais exigentes.

AFFAIR
SABOREAR O MELHOR QUE PORTUGAL 
TEM ELEVADO À COZINHA FRANCESA



03

MAIS GUIMARÃES N119 MARÇO 2023

DIREITOS RESERVADOS

AFFAIR, UM BAR para reunir os amigos e 
apreciar cocktails de autor
Entramos no edifício, e, na sala primorosamente decorada, vemos 
destacar-se o imponente balcão. Ali são agora servidos saborosos 
acepipes, um variado leque de iguarias preparadas com todo o cui-
dado.

Para acompanhar o variado leque de bebidas, podemos pedir uns 
bolinhos negros de bacalhau & maionese de lima, um lobster roll 
de lavagante & maçã verde, bombons de foie-gras & praline, ou um 
corneto de sapateira, abacate & yuzo, como bons exemplos.

Já as bebidas vão dos bons vinhos, onde estão representadas as 
principais regiões vinícolas portuguesas, mas há também a sangria, 
cervejas, espumantes, champanhe e cocktails, dos mais clássicos 
aos mais irreverentes e de autor.

A lista de cocktails surge numa competição artística saudável entre 
Henri Matisse e Picasso, para cada cocktail há um postal dos famo-
sos pintores a acompanhar. Vai querer colecioná-los.

O bar do affair promete tornar-se num excelente ponto de encontro 
aos finais de tarde, e para conversas felizes nos finais de noite, de-
pois do jantar, já que o espaço encerra apenas às 02h00.

Alameda de São Dâmaso 25, Guimarães | Tel. 910 863 668* | info@affair.pt | http://affair.pt/ | Encerrado aos domingos e segundas-feiras.

SABOREAR PORTUGAL NO AFFAIR
César Veloso é o chef, e tem nas mãos a responsabilidade de sur-
preender os clientes com “o melhor que Portugal tem para oferecer, 
com o toque da cozinha francesa”, em que se especializou pelos 
vários anos quando trabalhou em França, depois de se ter formado 
e das experiências em renomeados restaurantes portugueses. De-
pois disso trabalhou em cidades como Paris, na zona de Cotê D`Azur 
ou na Córsega.

O objetivo é claro no affair, como diz César Veloso, “promover uma 
deliciosa viagem pelos sabores das várias regiões portuguesas”.

Sentamo-nos à mesa.

TODAS AS REGIÕES REPRESENTADAS
Para entrada poderemos viajar até à cidade da Guarda, por exem-
plo, e apreciar um prato com morcela, beringela & presunto com 
caramelo de maçã verde, ou até à cidade piscatória de Nazaré, com 
as suas vieiras, o salmão fumado, mousse de arroz & trigo sarrace-
no. Se nos quisermos voltar para o interior, temos naturalmente a 
castanha com cogumelos, papada de porco com ovo escalfado & 
pasta de trufa, a lembrar Vilar de Perdizes.

UMA VIAGEM POR TERRA OU Por MAR
Para prato principal, pelo mar, no affair, a viagem gustativa passa 
por Olhão, com polvo, gengibre & limão com legumes grelhados, 
pelo Alvor com o risoto de camarão, robalo do Alvor & água de me-
xilhão ou, se nos quisermos alongar no Atlântico, dos Açores apre-
ciamos o tradicional salmonete com raviolis de limão e manjericão 
com queijo de S. Jorge & emulsão de crustáceos.

Já por terra, teremos o frango a baixa temperatura, foie-gras & co-
gumelos de Leiria, a barriga de leitão, puré de trufa & pasta de laran-
ja da Bairrada ou a carne de borrego, alho francês & mel de rosma-
ninho, da Serra da Estrela.

Naturalmente, no affair há pratos vegetarianos como o Comporta, 
com o alho francês, ouef mollet & noz pecã, o Loulé, com abacate, 
ovo escalfado & pickles de cebola roxa, ou ainda o São Jorge, com os 
gnocchis ao pesto & queijo da ilha.

Nesta altura, envolvidos pelo ambiente requintado, e pelo serviço 
cuidado, deixamo-nos levar pela vontade de apreciar ainda as sur-
preendentes sobremesas. E continuamos em viagem.

De Sintra, poderemos escolher a pêra rocha com caramelo & fava 
tonka, de S. Miguel, o ananás em pavlova, lima & gengibre, do Fun-
chal, os raviolis transparentes gelados de tangerina & manjericão e, 
de Campo Maior, a sobremesa de café, praliné de avelã & grue de 
cacau.

Quaisquer que sejam as nossas escolhas, “a experiência será en-
riquecedora, e a viagem inesquecível”, garantem os responsáveis 
pelo affair, este novo espaço no coração da cidade-berço.

Diariamente, o affair apresenta ainda um Menu Executivo, em que 
podemos apreciar a qualidade da cozinha do affair a um preço con-
vidativo.

*Chamada para a rede móvel nacional, de acordo com o seu tarifário
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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

VIVEMOS O GUIDANCE

DESCUBRA O PROGRAMA DE 
ARRENDAMENTO APOIADO

GILMÁRIO VEMBA 
EM ENTREVISTA

SOCIEDADE MUSICAL DE PEVIDÉM 
PREPARA-SE PARA CONCURSO EM VALÊNCIA

CARNAVAL EM PEVIDÉM

DIA NACIONAL DO DADOR DE SANGUE

CART MANTÉM VIVA A TRADIÇÃO 
DO HÓQUEI EM PATINS
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

O FUTURO, QUE SOBRETUDO 
AOS JOVENS PERTENCE
No final de fevereiro, decorreu na cidade berço o Encontro Nacional 
da Juventude, evento que contou com a participação de 800 jovens 
de todo o país.

Nesta edição da Mais Guimarães damos voz a Rui Oliveira, presidente 
do Conselho Nacional da Juventude, que nos falou das principais 
preocupações dos jovens de hoje, assuntos que, naturalmente, foram 
debatidos no encontro.

Problemas no acesso à habitação, a igualdade, ou desigualdade na 
maior parte dos casos, a educação, o trabalho, o ambiente e a saúde 
foram os eixos centrais da discussão, e que mereceram reflexão.

Em Portugal, as decisões políticas, tomadas a maioria das vezes a 
pensar no imediatismo, no mandato, com propósitos eleitoralistas e de 
salvaguarda do poder, não têm melhorado as condições de vida dos 
nossos jovens, que se veem obrigados a adiar projetos e sonhos. Ou a 
partir.

“O que queremos é que os jovens discutam e produzam ideias, que 
tenham voz. Os políticos estão cá para ouvir os jovens a falar sobre as 
suas propostas e não o contrário”, adiantou à Mais Guimarães. E nós 
esperamos que sim, e que, quem tem hoje o poder nas mãos, pense 
no futuro deste país, oiça os jovens e coloque em prática medidas que 
salvaguardem os seus direitos, que os ajudem a crescer.

De facto, é deveras importante que oiçamos os nossos jovens, que são 
aqueles que, naturalmente, construirão o nosso futuro. 

Precisamos de reforçar a concretização dos direitos dos e das nossas 
jovens, e de promover a sua emancipação e desenvolvimento pessoal, 
tanto a nível económico, como social.

De reconhecer também os jovens como intervenientes fundamentais 
na construção e reforço da nossa democracia. Tratar bem dos nossos 
jovens é, no fundo, trabalhar no sentido de construir uma sociedade 
mais inclusiva, participativa e inovadora.
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Daniel Cardoso está de volta à cidade berço, a sua cidade natal, e 
com aqueles hambúrgueres de fazer crescer água na boca.

Com o largo da Oliveira como cenário, o O'Clock Gastrobar acres-
centou à sua já saborosa ementa os maravilhosos hambúrgueres 
de Daniel Cardoso. Aqueles hambúrgueres únicos, de autor, como 
só ele sabe preparar.

O Padrão, Histórico, Praça, Daniel, Gastro ou o Vegetariano, prome-
tem deliciar os vimaranenses de todas as idades. O mais difícil será, 
claramente, escolher.

O segredo passa pela criatividade, pela junção dos melhores ingre-
dientes, alguns deles pouco prováveis, e pela escolha de produtos 
de “extrema qualidade e sempre frescos”, conta à Mais Guimarães 
Daniel Cardoso.

O'Clock Gastrobar
Largo da Oliveira – Centro Histórico de Guimarães

OS 
HAMBÚRGUERES 

DO DANIEL 
AGORA NO LARGO 

DA OLIVEIRA
Com esta oferta, o O'Clock Gastrobar assume-se, cada vez mais, 
como o espaço de referência do centro histórico de Guimarães, o 
melhor local para um encontro de amigos a qualquer hora do dia, 
num cenário encantador. Para um café, um copo de vinho com 
umas tapas, snacks, hambúrgueres, ou os gins e cocktails de autor 
quando a hora já for mais adiantada.

Entre abril e setembro, o O'Clock Gastrobar estará aberto todos os 
dias até às 02h00.



08

MAIS GUIMARÃES N119 MARÇO 2023

PEVIDÉM
A VILA DO

CARNAVAL
Após dois anos de pandemia e com muitas saudades à mistura, os 
foliões voltaram a sair à rua para festejar o Carnaval. Nem a ameaça 
de chuva – que não se chegou a cumprir – foi suficiente para travar 
as milhares de pessoas que saíram à rua para ver o resultado final 
dos meses de trabalho do Teatro Coelima (Associação Sol no Miral).

Para Rui Fernandes, presidente do Teatro Coelima, foi “uma tarde 
mágica com uma alegria contagiante” que marcou “um regresso 
em grande do tão esperado Carnaval de Pevidém, que tem já uma 
longa tradição”.

Tratou-se de mais uma edição de sucesso em que se viram espelha-
dos os sorridos de miúdos e graúdos. Mas o que escondem os seis 
carros que desfilaram pelo coração da vila? Longos dias de trabalho, 
muita dedicação e, sobretudo, muita paixão pelo “nosso” Carnaval.

“Existem muitos carnavais, mas o nosso é único. Pensado pelas 
nossas pessoas, feito por nós e mostra o melhor que há em Pevi-
dém”, afirma Rui Fernandes.

Celebrado o Carnaval, chegou a hora de pensar na edição do próxi-
mo ano. Além do convite a conhecer as suas instalações e as diver-
sas atividades que desenvolvem durante o ano, todas elas ligadas 
às artes, o Teatro Coelima apela ao envolvimento da comunidade 
para pensar e pôr mãos à obra num Carnaval que se quer de todos 
e para todos.

TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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https://www.facebook.com/funerariapassos/
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Paulo Caniço pretendia praticar medicina dentária “mais centrada 
nas reais necessidades do paciente, mais transparente e com uma 
abordagem mais personalizada”. É com este conceito que surge 
em Guimarães, em 2017, a Esmalte Clinic.

A Esmalte Clinic, localizada na praça Londrina, em Guimarães, co-
memorou assim, no dia 3 de março, o seu sexto aniversário. Foi dia 
de celebração.

O foco da clínica, adianta o diretor clínico, é atingir o estatuto de 
referência na área da Medicina Dentária. Desta forma, os variados 
serviços vão desde a Implantologia à Ortodontia, passando pela Es-
tética Dentária à Harmonização Orofacial.

Resolvem desde a situação mais simples, diz Paulo Caniço, cáries, 
por exemplo, "aos problemas mais complexos que se possam en-
contrar nesta área, tais como casos multidisciplinares envolvendo 
regenerações ósseas, enxertos ou cirurgia maxilo-facial".

A história de sucesso da Esmalte Clinic foi construída com “os pés 
bem assentes na terra”. Se, no início, a clínica ocupava um espa-
ço com 90 m2, e havia uma funcionária que se desdobrava entre 
receção e assistente de consultório, e apenas um médico a full-ti-
me, Paulo Caniço, hoje, porque era “necessário crescer para poder 
oferecer outro tipo de serviços”, a clínica conta com uma equipa de 
seis médicos e três assistentes, tendo quadruplicado a capacidade 
instalada.

Com o crescimento da equipa foi necessário aumentar também 
o espaço disponível e equipar a clínica com tecnologia de ponta. 
Atualmente, para além dos consultórios, os clientes dispõem de 
sala de recobro para, após as cirurgias, poderem ser acompanhados 
de perto, e estúdio fotográfico para registos fidedignos de todos os 

SEXTO ANIVERSÁRIO COM OLHOS POSTOS 
NO FUTURO

“A CONFIANÇA, A 
TRANSPARÊNCIA E A EMPATIA 
FAZEM PARTE DO NOSSO 
MODUS OPERANDI, E NÃO 
SABEMOS ATUAR DE OUTRA 
FORMA”

ESMALTE CLINIC

detalhes dos casos para estudo/diagnóstico e também registo dos 
resultados finais.

Ainda uma sala de radiologia com tecnologia 3D, um scanner intrao-
ral que permite a aquisição de uma cópia virtual da boca do pacien-
te, retirando a necessidade da realização de moldes convencionais, 
e laser, com várias aplicações, e que Paulo Caniço acredita ser “o 
futuro da medicina dentária”.

Quando perguntamos qual o segredo deste sucesso, Paulo Caniço 
é perentório, destacando a aposta na formação e atualização cons-
tantes por parte de toda a equipa médica, a motivação e orientação 
das equipas, tendo por base fortes valores éticos e morais, um aten-
dimento humanizado, total transparência e frontalidade. E ainda um 
“investimento forte em tecnologia de ponta”, fatores que considera 
que “deveriam ser implementados em quaisquer serviços de saúde”.
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UM PROJETO CENTRADO NO ATENDIMENTO DE 
QUALIDADE AO PACIENTE
Antes de iniciar o seu projeto, conta Paulo Caniço à Mais Guimarães, 
exercia a atividade num grupo de clínicas que tinha um modelo de 
negócio baseado em convenções com seguradoras e planos de 
saúde. Aliás, como a grande maioria das clínicas no mercado por-
tuguês.

E isso inclui, acrescenta, “grandes volumes de atendimentos diários, 
consultas rápidas sem tempo para uma conexão de confiança mé-
dico-paciente, sem tempo para um diagnóstico holístico de todo o 
problema do paciente, e onde basicamente o que se abordava era 
um tratamento de dente a dente, de forma isolada e sem um olhar 
mais global sobre a saúde oral e as verdadeiras necessidades do 
paciente”.

Quanto ao futuro, passa pelo reforço da aposta no mercado estran-
geiro, com uma oferta cada vez mais personalizada, utilizando tam-
bém o outro projeto que Paulo Caniço integra, o Cabinet Dentaire 
Pétange/Gare no Luxemburgo, criado em 2019.

Para além disso, poderá ainda entrar no mercado de formação para 
médicos dentistas, a médio-longo prazo, tendo em conta que acre-
ditam “que a experiência dará algo que vale a pena ser transmitido 
aos colegas, sempre no sentido de elevar cada vez mais o nível da 
medicina dentária em Portugal, através da partilha entre pares”, ter-
mina o diretor clínico da Esmalte Clinic.
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BREVES E INTERESSANTES

O Assistente Inteligente de Velocidade (ISA) 
é um limitador de velocidade automático 
que cruza informações do GPS com dados 
locais da via em que o condutor está.

Se exceder o limite, o ISA utiliza sinais lu-
minosos e sonoros para chamar alertar do 
condutor. O motorista será impedido de ex-
ceder os limites de velocidade. Os carros fa-
bricados desde 2022 já têm de ter funciona-
lidades. A União Europeia tem como objetivo 
reduzir significativamente o número de aci-
dentes rodoviários e a aposta é na limitação 
da velocidade e outros sistemas. É objetivo 
reduzir as colisões em cerca de 30% e as 
mortes por acidentes rodoviários em 20%.

Um dos mais recentes serviços a aderir à in-
teligência artificial é o Spotify. O AI DJ quer 
mudar a forma como ouve música, criando 
listas de reprodução ainda mais adaptadas.

Será como ter um assistente pessoal pre-
sente, mas que conhece o utilizador e as 
suas preferências musicais. Sabe o que está 
a gostar de ouvir e o que deixou para trás 
em termos musicais. Assim, consegue criar 
listas que trazem o melhor para cada um, 
ajustado a cada gosto e a cada preferência.
Além disso, o AI DJ do Spotify irá acompa-
nhar o utilizador e explicar a cada passo o 
porquê de cada escolha, permitindo ajustes 
em tempo real.

Uma funerária dos EUA vai enviar o ADN de 
quatro presidentes americanos falecidos 
num voo memorial.

Num voo memorial, a empresa Celestis le-
vará o ADN de quatro presidentes america-
nos já falecidos: George Washington, Ronald 
Reagan, John F. Kennedy e Dwight D. Eise-
nhower. No mesmo voo, previsto para o dia 
4 de maio, viajará o material genético de ou-
tras pessoas, incluindo várias que trabalha-
ram, outrora, no Star Trek.
A recolha do ADN daqueles que faleceram há 
mais tempo, foi conseguida através do cabe-
lo. Já daqueles que faleceram recentemente 
tem sido extraído através de esfregaço oral.

INTELIGÊNCIA ARTIFICAL 
MELHORADA TRAZ O DJ 
SPOTIFY

RESTOS MORTAIS DE EX 
PRESIDENTES NO ESPAÇO

CARROS NOVOS 
TERÃO ASSISTENTE DE 
VELOCIDADE
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*Chamada rede móvel.

https://www.facebook.com/casadbaterias/?locale=pt_PT
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Guimarães tinha tudo para voltar a ser capital da dança, com a 
12.ª edição do GUIdance. Tentou fazê-lo. Tem os espetáculos cer-
tos. Passa as mensagens certas. Não faltou, também, divulga-
ção. O que falta? Faltarão incentivos à cultura? O que faltou para 
que aquele que foi por muitos considerado o melhor espetáculo 
de 2023, "Carcaça" ou "Gran Bolero", tivesse um auditório tão 
cheio como "Jungle Book reimagined"?

Abrimos o GUIdance com cinco pessoas trans em palco. Conhece-
mos as suas histórias. O elenco propõe-se a “(re)narrar o mundo 
e as relações que nos conectam com a existência: falar de tudo o 
que nos vibra na vida e de tudo o que nos faz parar de vibrar nela”. 
Afinal, como diz Gaya de Medeiros no final de "BAqUE", "não vai 
ficar tudo bem" e é também importante que se fale disso.

Dançamos, ao longo de duas semanas, com a diferença. A com-
panhia Dançando com a Diferença, como já nos tem habituado, 
fez-nos acreditar em nós - e num mundo melhor -. Há movimentos 
que, quando postos em palco, com luz e música – ou não – pas-
sam a ser arte. E só alguns corpos conseguem fazer alguns movi-
mentos de algumas formas. 

Questionamos tantas vezes o que é a dança. Não sabemos se foi a 
isso que Jacopo Jenna se propôs a responder ou não, porque cada 
um tem a sua interpretação daquilo que vê. Mas tentou fazê-lo em 
“Some Choreographies”. E talvez Alfredo Martins o tenha também 
tentado fazer em “Silent Disco”. Numa performance em que nos 
libertamos, o bailarino, Lewis Seivwright, torna-se quase um de 
nós. Como se connosco interagisse. E também Vânia Doutel Vaz, 
talvez. Jogos de palavras, de microfones, de roupas. De passos – 
de dança e do quotidiano -. É praticamente impossível conhecer 
todas. Mas, camada a camada, a falar com o público, vamos des-
cobrindo. A dança, essa, vai aparecendo.

E AS ESTRELAS, QUE 
NOS VÃO SEMPRE 
DIZER QUE ESTÁ DE 
NOITE, SÃO PARA 
SEREM CONTADAS.

ABRAÇAR [E DANÇAR COM]
O INCOMUM

TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães

Teremos sempre a música e a dança para 
nos salvar
Doze bailarinos em palco. Seis de Madrid. Seis de Barcelona. Ma-
drid ou Barcelona? Não sabemos. Mas há a certeza de que “nos 
vamos a quedar”. Vamos ficar no lugar onde “Gran Bolero” nos 
leva. Jesús Rubio Gamo fez-nos regressar a um local onde talvez 
nunca tenhamos estado, mas com a certeza de que já estivemos 
e nos cruzamos, alguma vez, com cada um daqueles bailarinos.

Se às danças tradicionais tirarmos o conteúdo, o que fica? É a geo-
metria que se cria em palco, são as danças em círculo. “Carcaça” 
trouxe o passado ao presente. Um cruzamento de danças sociais 
e da tradição com o contemporâneo. “A dada altura haverá um sí-
tio onde o presente e o passado se encontram e há harmonia. Mas 
não é completo, não é narrativo, não acaba. São possibilidades”, 
acredita Marco da Silva Ferreira. Mas, quando os muros caírem, 
“não quer dizer que as coisas fiquem melhores". 

O belga Cassiel Gaube chegou a Guimarães para apresentar um 
estudo. E, como num estudo, o público é convidado a ler o texto. 
Neste caso, é convidado a ver, em silêncio, o que em cima do palco 
se passa. Entre o som do linóleo e da respiração, ouvimos o foot-
work que nos cansa também a nós.

Fechamos com junção (quase) perfeita da dança, da música, da 
animação e da voz presente em “Jungle Book reimagined” da com-
panhia Akram Khan – que o público tão ansiosamente esperava -. 
“Jungle Book reimagined” trouxe a importância de se escrever no 
feminino, de se mudar atitudes para um mundo melhor. Uma nova 
perspetiva e uma leitura crítica da obra.

Terminar o GUIdance a aplaudir de pé. Mas com o infeliz pensa-
mento de que o que vem de fora enche e outros, igualmente bons 
– ou melhores -, não o fazem. Guimarães tinha tudo para voltar a 
ser capital da dança.

OS SONHOS SÃO 
PARA SEREM VIVIDOS.

O PÔR DO SOL É PARA 
SER APROVEITADO.



17

MAIS GUIMARÃES N119 MARÇO 2023

É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães

ASG23011

240.000€

Vermoim, V.N. de Famalicão
3 3 151,5m2

ASG23017

165.000€

Santa Eulália, Vizela

ASG23012

204.000€

Prazins, Guimarães
3+1 3 164,6m2

ASG20024

275.000€

Conde, Guimarães
4 4 493,75m2

ASG23007

420.000€

Fermentões, Guimarães
3 3 158,2m2

ASG23004

289.500€

Pinheiro, Guimarães
3+3 4 140m2

ASG23015

249.000€

Golães, Fafe
4 3 222m2

ASG23018

135.000€

Infias, Vizela
3 1 93m2

3 3 169,3m2
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

O Curtir Ciência, em parceria com o Agrupa-
mento de Escolas Francisco de Holanda, pro-
move, até maio, a exposição "As Formas do 
Cobre".  Trata-se de um projeto concebido pelo 
Centro Ciência Viva do Lousal, que agora che-
ga àquela escola no âmbito do projeto de está-
gio profissional de Francisca Silva, monitora no 
Curtir Ciência, enquadrado no estágio do Mes-
trado em Ensino de Biologia e Geologia no 3.º 
Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, 
com a orientação da professora Lina Fonseca. 
Com esta exposição, o Curtir Ciência reforça as 
suas ligações com o importante parceiro que é 
a Escola Francisco de Holanda.

Segundo os autores, a exposição “As Formas 
do Cobre”, que contou com a participação de 
Galopim de Carvalho, "pretende apresentar a 
diversidade do mundo mineral, com recurso a 
formas inovadoras de ver formas da natureza 
que condicionam formas de sociedade".

O cobre é um elemento químico (Cu) metálico 
de cor vermelha-pálida, maleável, dúctil e relati-
vamente macio. Na Natureza, o cobre encontra-
-se no estado puro – nativo – ou em minerais, 
mais ou menos complexos, pertencentes a vá-
rias outras classes. O cobre representa o pas-
sado, presente no futuro da Humanidade. A sua 
extração em Portugal teve início no Calcolítico e 
continua na atualidade, com importância para a 

economia portuguesa.

O autor das fotografias desta mostra, Pedro 
Nuno Alves, nasceu em Monção, e desde cedo 
desenvolveu o gosto pela mineralogia. Essa 
paixão infantil consolidou-se com o passar dos 
anos, após visita a antigas explorações mineiras, 
em Espanha e em Portugal, e com o crescimen-
to da sua coleção de minerais. Após a obtenção 
de uma licenciatura em Geologia, pela Universi-
dade do Minho, iniciou um curso de mestrado, 
altura em que foi desafiado a abraçar um pro-
jeto mineiro no Alentejo. Iniciou a sua carreira 
profissional como geólogo, mas rapidamente 
deu início à sua carreira profissional como mi-
neralogista, ao aceitar o convite para coordenar 
um laboratório de mineralogia aplicada.

A vontade de publicar artigos relacionados com 
a mineralogia esteve presente desde o primei-
ro dia em que começou a sua formação aca-
démica. O seu primeiro artigo foi apresentado 
no Congresso Nacional de Geologia, na Univer-
sidade do Minho, em 2010, seguindo-se vários 
outros, em Portugal e no estrangeiro. Atual-
mente é diretor da ACOPIOS, a primeira revista 
dedicada à mineralogia topográfica escrita em 
português. A exposição ”As Formas do Cobre” 
representa apenas uma ínfima parte das suas 
fotomicrografias obtidas a um ritmo quase diá-
rio.

Os Circuitos Ciência Viva são o veí-
culo ideal para conhecer o País. Dão 
acesso aos 22 Centros Ciência Viva em 
centenas de parceiros. No Circuito de 
Guimarães é possível percorrer quiló-
metros de História e cultura, do Castelo 
ao Centro Histórico, passando, claro, 
pelo Curtir Ciência - Centro Ciência Viva 
de Guimarães. 

Essenciais para a vida na Terra, as plantas 
garantem a produção de oxigénio e 

têm um papel importante nas cadeias 
alimentares. O Mundo das Plantas é uma 

oficina do Curtir Ciência para o 1.º Ciclo, 
que explora a constituição, morfologia 
e funcionamento das plantas através 

de várias atividades práticas. Reservas: 
geral@ccvguimaraes.pt; 253 510 830. 

CIRCUITOS PLANTAS

O edifício da Antiga Fábrica de Cur-
tumes Âncora, onde está instalado 
o Curtir Ciência - Centro Ciência Viva 
de Guimarães, faz parte do patrimó-
nio industrial vimaranense. Remon-
ta ao Sec. XVII e foi exemplarmente 
reabilitado, mantendo a traça origi-
nal da anterior função e as marcas 
dessa atividade, como os tanques, 
lagares, lagaretas onde se lava-
vam, surravam, tingiam as peles. 
Não espanta, por isso, que muitas 
pessoas entrem no Centro atraídas 
pela arquitetura, pelas técnicas de 
construção e pelo Património Arqui-
tetónico Industrial. Muitos turistas 
chegam a Guimarães atraídos pelo 
seu património cultural e industrial, 
muitos deles vêm propositadamen-
te pelos vestígios bem preserva-
dos das unidades de curtumes, na 
Zona de Couros, pelos processos 
de reabilitação e pelas soluções do 
Município que deram novos usos a 
unidades industriais desativadas e 
degradadas. 
Foi a pensar nesse público que tem 
expressão significativa, que o Curtir 
Ciência criou a visita Memória. Com 
um custo de um euro, é guiada, não 
carece de marcação prévia (com 
exceção de grupos de 10 ou mais 
pessoas) e incide nas partes do edi-
ficado, nas memórias da atividade 
dos curtumes e nas técnicas usadas 
para preservar a arquitetura. Fun-
ciona no mesmo horário do Curtir 
Ciência: de segunda a sábado, das 
10:00 às 18:00 horas. É sempre uma 
boa opção para conhecer o rico pa-
trimónio vimaranense!
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"NÃO HÁ NADA QUE IMPULSIONE 
MAIS A CRIATIVIDADE 

DO QUE A DIFICULDADE"

ENTREVISTA: JOANA MENESES • TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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Gilmário Vemba voltou a pisar o palco do São Mamede. Três anos 
depois da sua primeira visita à cidade berço, com "Hipotetica-
mente (Bom)", apresentou-se com "Temas", um espetáculo que 
se renova todas as semanas.
À Mais Guimarães falou sobre a sua evolução enquando humo-
rista, o medo que ainda persiste na hora de contactar com o pú-
blico e o cuidado que existe na escolha dos temas a abordar.

Apresentaste “Temas”, aqui no São Mamede, e ao longo do ano 
propuseste-te a apresentar um espetáculo novo todas as sema-
nas. Como é que é este processo de criação?

É um processo duro, em que até penso “ai meu Deus como é que 
me meti nisto”. Nós temos basicamente 41 temas. Todos os do-
mingos temos a responsabilidade de fazer um tema novo, todas 
as semanas. Nos espetáculos que fazemos fora de Lisboa, mis-
turamos os temas todos. Como em Lisboa fazemos na mesma 
sala, todos os domingos, um espetáculo, ali temos de nos cingir 
simplesmente ao tema. É trabalhoso, mas aproveitamos sempre 
os espetáculos em outras cidades do país para ir experimentan-
do algumas coisas, que é para não chegarmos a um espetáculo 
completamente a testar. De facto, o espetáculo é difícil porque são 
41 temas, 41 horas de espetáculo, que tem de ser feito todas as 
semanas de forma diferente.

Em que é que te inspiras? Quando falas dos teus filhos, por exem-
plo, são histórias que acontecem mesmo?

O meu espetáculo costuma ser, normalmente, 90% de experiên-
cias minhas, daquilo que faço. Também fica mais fácil para mim e 
não corro o risco de repetir coisas. Aproveito toda a experiência do 
meu dia a dia e dou "aquele" toque na narrativa. É uma narrativa 
engraçada que eu faço sobre as histórias, mas elas acontecem. O 
meu filho fez as coisas que eu disse que fez, e a minha filha tam-
bém. São coisas que acontecem comigo e também que eu vou 
imaginando.

E a interação com o público é algo que gostas?

Eu gosto. Se bem que, como sou uma pessoa mais tímida, às ve-
zes tenho muito medo de interagir com público, até porque não 
quero deixar ninguém desconfortável. Tenho sempre esse cuida-
do. Às vezes, quando queremos interagir com alguém, pode ser 
que essa pessoa não queira muito estar ali exposta, então eu evito 
ao máximo. Mas eu curto, e para mim é interessante quando estou 
a contar a piada observar a reação das pessoas. Para mim, isso 
também conta como interação, não só fazer o crowd work, que é 
perguntar coisas à plateia e depois usar isso para fazer uma piada, 
mas ainda não tenho muito jeito para isso. Tenho sempre medo 

de dizer uma coisa que coloque desconfortável quem só veio para 
curtir um bocado. 

E já aconteceu alguma situação mais complicada, mais caricata 
em cima do palco?

Não, não. O máximo que pode acontecer comigo é de a piada não 
ter piada, não ser engraçada. É esperar uma certa reação naquele 
momento, em que preparas a tua punch line, e depois no palco 
sentires que não era bem aquilo. Mas em relação a ter alguma 
reação negativa por parte do público, como alguém levantar-se e 
sair, nunca aconteceu.

Esta não foi a tua primeira vez em Guimarães. Como é que é o 
público aqui?

Nem quero que seja a segunda só, quero mais [risos]. Hoje eu vim 
e senti que eu é que mudei. Eu estou bem mais à vontade, mais 
tranquilo a interagir com o público português. Nas minhas primei-
ras interações há sempre aquele medo: “será que se eu disser uma 
coisa dessas eles vão levar a mal? Será que se eu fizer uma piada 
e usar um certo termo, eles vão gostar?”. Era a minha entrada no 
mercado português e eu estava com mais medo.

Se calhar quem esteve aqui no primeiro espetáculo também há-de 
ter sentido que o Gilmário esteve bem mais leve e mais à vontade 
a fazer o espetáculo. Mas, naquela altura, era o primeiro espetácu-
lo da tour, era a primeira vez em Guimarães, e eu só pensava “meu 
Deus, como é que eu me ponho nestas coisas?”.

No início do espetáculo fiquei um bocadinho receoso de as pes-
soas não gostarem, mas graças a Deus correu bem. Hoje cheguei 
bem mais tranquilo porque vocês me receberam super bem da pri-
meira vez. Saí daqui a pensar: “meu people, aqui estou tranquilo”. 

Já sentes o carinho dos portugueses?

Muito. Esta tour mostra, claramente, o carinho dos portugueses 
por Gilmário Vemba. Não tenho do que reclamar, tenho uma tour 
que está sempre esgotada, espetáculos que estão sempre sold 
out. Isso é um sinal de que as pessoas realmente gostam, estão 
a curtir, e não tem a ver com o norte, nem com o sul ou centro, 
porque é mesmo em toda a parte. Não que estejamos a fazer um 
número de espetáculos louco, mas, ainda assim, para mim isso 
conta muito. Mesmo aqueles sítios em que a sala é de 90 ou 100 
pessoas, eu fico mesmo “uau, está esgotado, havia pessoas que 
queriam entrar e nem conseguiram”.
Quer sejam salas de 1.000, 2.000, 700, 100 ou 50, eu quero ir a 
todo o lado. Já estou como a Comercial: é no carro, em casa e em 
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todo o lado. [risos]

E não foi preciso uma catana… tal como ironizaste no espetáculo 
[risos]

Não, e queria eu que todo o processo fosse assim. Que fosse só 
com arte, com desejo de partilha de coisas do ponto de vista cul-
tural. Até quando toco nessas histórias é como poder encontrar 
um ponto de convergência em que podemos falar e até rir desse 
passado que nos juntou. É a razão pela qual nós somos um povo 
que interage muito, no caso dos angolanos e portugueses.

Falando disso, e porque uma vez disseste que o humor é uma 
arma da crítica social, perguntava-te se o humor é preciso tam-
bém como uma arma. É necessário o humor para falar de temas 
que ainda são considerados tabu?

O humor é super necessário. O humor tem o poder de te levar para 
uma situação ou um assunto que é desconfortável de debater, que 
são os tabus que nós temos, e desconstruí-los. E quando o humo-
rista é bom, as coisas fluem melhor porque facilmente uma piada 
pode passar a um insulto. Por isso é que é preciso ser muito meti-
culoso, principalmente quando são assuntos muito difíceis de de-
bater. Eu não toco em assuntos que desconheço, que é para não 
estar só na falácia. Se não conheço a fundo, não vou fazer piada 
sobre esse assunto. Não porque eu tenha medo ou ache que não 
se deva fazer piada com isso, porque para mim dá para fazer piada 
com tudo, mas se queres fazer piada tens que mergulhar bem nos 
assuntos. Domina bem o assunto pelo menos a 80 ou 90%. Assim, 
não corremos o risco de desrespeitar quem o conhece melhor ou 
às pessoas envolvidas nesse mesmo assunto.

Se quiseres falar sobre racismo, colonização, escravatura, homo-
fobia, gordofobia, todo o tipo de fobias ou preconceitos, não fales 
só por falar. Mergulha um bocadinho na história do assunto, tenta 
entender nem que seja, como se diz em informática, na ótica do 
utilizador, para não correres o risco de ser desrespeitoso. 

Nesse sentido, os anos 80, em Angola, influenciaram-te e fizeram 
com que a tua criatividade fosse a que tens?

Não há nada que impulsione mais a criatividade do que a dificul-
dade. A dificuldade desperta o humano. Nós temos esta capaci-
dade de nos adaptarmos e de nos readaptarmos às situações, e 
fazer isso exige criatividade. 

Eu nasci e cresci numa época um pouco conturbada, com a guer-
ra e com tudo, em que as pessoas que me criaram já vieram da 
mesma situação. O teu avô lutou, o teu pai lutou e tu também 
cresces nessa luta. Sempre houve a necessidade de criar, de ir em 
busca da paz, da luz, nem que seja dentro de ti. Isso ajudou, ob-
viamente, e acho que me deu um clique. Fui buscar isso e utilizei 
para uma coisa benéfica para mim, porque não é uma coisa boa. 
Não é como se para sermos bons artistas tivéssemos de ir para 
um país em guerra, ficar lá, crescer naquele ambiente. Não é essa 
a mensagem, mas eu consegui encontrar uma maneira de pegar 
nisso, contar essa história, e levar uma mensagem às pessoas. É 
ter awareness das coisas.
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

"Até as árvores são sonhos. 
Atravessaram o inverno com sonho contido, 
com o sonho humilde com que carregam há séculos.
E até esses sonhos se transformaram em realidade.
Realizou-se enfim o milagre: as árvores chegam ao céu."
Húmus, de Raul Brandão

Março é um mês para trazer Raul Brandão às Inadiáveis Leituras. 
Nestes dias, à espera da Primavera, teremos boas razões para 
querer conhecer ou aprofundar os livros de Raul Brandão, um 
escritor cujos lugares de inspiração nos são tão próximos. Nas-
cido a 12 de março de 1867, no Porto, a sua ligação a Guimarães 
vem de ter sido aqui colocado em maio de 1896, como alferes no 
Regimento Infantaria n.º20. Entretanto conhece Maria Angelina, 
vimaranense, com quem viria a casar a 11 de março de 1897.

Em 1912 passa a residir permanentemente na Casa do Alto, em 
Nespereira. É justamente nesse ano, quase cem anos após a in-
vasão de Portugal pelos exércitos francês e espanhol, que edita 
El-Rei Junot. Raul Brandão não sabia que dali a dois anos se as-
sistiria à Primeira Guerra Mundial. Vale muito a pena ler este livro 
muito bem escrito, porque nos situa em acontecimentos histó-
ricos que pertencem a uma espiral que nos recentra nos dias de 
hoje, em que vivemos perplexos com a violência da guerra. 

Antes, entre muitos escritos jornalísticos, Raul Brandão havia 
publicado outros livros, como “História de um Palhaço” (1896), “O 
Padre” (1901), “A Farsa” (1903) e “Os Pobres” (1906).

Com os livros “Húmus” (1917), “Os Pescadores” (1923) e “As Ilhas 
Desconhecidas” (1927) afirma todo o seu trabalho intimamente 
ligado a questões laborais e sociais, numa inquietação interior 
diária. Descendente de pescadores, mistura-se com os mais vul-
neráveis.  É um peregrino sempre emocionado com a fragilidade 
dos que com ele se cruzam.

Também a natureza o move. Vive do por-do-sol, das árvores e 
da poesia. Em “As ilhas desconhecidas” oferece-nos um belís-
simo livro de viagens! Coloca-nos a ouvir cada um dos nossos 
passos sobre o chão daquelas ilhas...olhos postos no céu, abra-
çados ao mundo natural. A vontade de conhecer os Açores ou 
de lá voltar aumenta a cada linha que lemos. "É uma luz que me 
acaricia, uma série de cinzentos que entram uns nos outros e 
desmaiam, apanham não sei que claridade e ficam absortos e 
quietos, ou criam nova vida e recomeçam uma gama de tons 
que faziam o desespero dum pintor, porque a paisagem a esta 
luz extraordinária ganha sombras, variedade e frescura que os 
pincéis não sabem reproduzir...". 

Para além dos seus livros, outra inadiável leitura é “Raul Brandão 
Íntimo”, de Vitorino Nemésio. Este livro reúne um conjunto de 
escritos de Vitorino Nemésio sobre Raul Brandão.

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

“A PEDRA AINDA ESPERA DAR FLOR”
Inadiáveis Leituras

PVP 15,90€
Opera Omnia

PVP 19,90€
Quetzal

Ao lê-lo é como se estivéssemos com os dois, em conversas, 
sobre memórias literárias.

Viajamos de comboio e de barco...e sentamo-nos à mesa a ou-
vi-los.

"Quem vem do Porto, depois de ter mudado de comboio na Tro-
fa e passada a estação de Vizela, se vem a casa de Raul Brandão 
desce no primeiro apeadeiro."

Um outro inadiável é “A pedra ainda espera dar flor, Dispersos”. 
Nesta proposta encontramo-nos com textos publicados em jor-
nais e revistas literárias, textos sobre escritores, pintores...Guer-
ra Junqueiro, Camilo, Bordallo Pinheiro, Abel Cardoso, Almeida 
Garret..., uma organização de Vasco Rosa.

E sempre os pobres, e sempre os pescadores, e sempre a Prima-
vera, essa Primavera que lhe fixou os olhos em Henry David Tho-
reau que "(...) ao deparar com uma árvore cheiinha de flor, fugiu 
das pedras da cidade, dos exasperos, dos egoísmos, da vida 
aborrecida, contraditória e inútil, e foi viver sozinho para uma 
floresta. Este simples facto: o ter encontrado por acaso nessa 
esplêndida manhã de Março ... um ramo tombado de um quintal 
para a rua bastou para revolucionar toda a sua existência.

Partiu só e livre enfim!"

Por fim, a não perder, o livro “Raul Brandão e a Casa do Alto”, 
de Secundino Cunha que nos transporta para a intimidade do 
escritor que celebramos neste mês de março. Com fotografias 
atuais e antigas, este belíssimo álbum faz-nos reviver o quoti-
diano de Raul Brandão e daqueles que com ele conviveram, ao 
mesmo tempo que nos introduz no ambiente e nas paisagens 
que o inspiraram.
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A loja e a bilheteira online da Direção Regio-
nal de Cultura do Norte estão disponíveis 
ao público desde dia 28 fevereiro. Comprar 
bilhetes para visitar o Paço dos Duques de 
Bragança e o Castelo de Guimarães, assim 
como adquirir produtos inspirados no Pa-
trimónio a Norte, será agora mais fácil e 
rápido.

A Direção Regional de Cultura do Norte 
(DRCN) tem várias linhas de merchandising 
promocional, assentes em objetos únicos 
que revisitam o património dos museus e 
monumentos e transportam consigo a his-
tória e as estórias que constituem hoje a cul-
tura material e imaterial a norte.
Estes produtos, que podem ser adquiridos 
na Rede de Lojas Património a Norte, cons-
tituída por 19 lojas físicas, passam agora a 
disponíveis através da loja online.
A bilheteira online passará a disponibilizar 
acesso à aquisição dos bilhetes de entrada 
na Rede Património a Norte, na qual se in-
cluem museus e monumentos afetos à ges-
tão da Direção Regional de Cultura do Norte. 
Com a entrada em funcionamento da bilhe-
teira online, a DRCN quer “um serviço mais 
eficiente e prático, sem filas de visitantes e 
sem emissão de papel”.
A loja e a bilheteira são os primeiros do con-
junto de novos serviços digitais (Loj@, Bilhe-
teir@, Arquiv@, Bibliotec@ e Capacit@) da 
Direção Regional de Cultura do Norte a ser 
disponibilizados ao público.
Estes serviços foram desenvolvidos ao abri-
go do projeto Aproxim@: Solução de Digi-
talização de processos, Desmaterialização, 
Interoperabilidade e Automação, o qual con-
corre para a transformação digital da Admi-
nistração Pública.

CIDADE
© JOANA MENESES / MAIS GUIMARÃES
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Os sócios do Vitória aprovaram, em assem-
bleia geral extraordinária, e por larga maioria, 
a entrada da V Sports na SAD. Dos presentes, 
966 associados votaram a favor para a venda 
de 46% das ações, por 5.5 milhões de euros, 
ao fundo liderado pelo egípcio Nassef Sawiris. 
Foram 136 os sócios que votaram contra.
Numa das assembleias gerais mais partici-
pativas, com 1.400 associados presentes no 
pavilhão da Unidade Vimaranense, o acordo 
com a V Sports, que entrará em vigor em 
abril, prevê ainda o investimento de dois mi-
lhões de euros em infraestruturas e uma li-
nha de crédito até 20 milhões de euros para 
investimentos no futebol, com juro de apenas 
5,5%, sem comissionamentos.

Londrina, cidade do estado brasileiro do 
Paraná geminada com Guimarães, unem-
-se num novo projeto de troca de cartas 
entre alunos e escolas. Alunos das escolas 
do Alto da Bandeira em Guimarães e Pro-
fessora Vilma R. Romero de Londrina par-
ticiparão dessa troca, que espera despertar 
o interesse dos jovens pelo outro país e fo-
mentar a amizade entre as cidades.
Além disso, a troca de cartas é uma “opor-
tunidade única num mundo cada vez mais 
digital, para os jovens experimentarem a 
emoção de escrever e receber uma carta”, 
destaca o município de Guimarães que es-
pera que o projeto seja replicado.

Há uma nova banda para ouvir pela cida-
de berço. São os Sala Sete e apresentaram 
a sua primeira música, “Céu à Sorte”, uma 
composição de tons vibrantes e sonoridades 
dissonantes. 
São António Abreu, Gonçalo Alves, Gonçalo 
Lobo Marques e João Faria e, numa mistura 
de rock, funk e blues, fundem o instrumen-
tal cru e a voz poética numa procura de ex-
pressar a inquietude que faz parte de viver. 
Nasceram há cinco meses, “numa partilha 
de arte entre amigos”, precisamente na sala 
sete das salas de ensaio do teatro Jordão. 
Identificam-se como uma banda de rock, 
“nem que seja pela revolta” que dizem trazer.
Quatro singles e um álbum é o que esperam 
que o futuro traga.

MAIORIA APROVOU 
ENTRADA DA V SPORTS

CARTAS DE AMIZADE 
PARA REFORÇAR LAÇOS

HÁ UM “CÉU À SORTE” 
PARA DESCOBRIR
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É um programa que pretende substituir o regime atualmente 
aplicável às habitações sociais cujo regime foi, entretanto, mo-
dificado e alargado.

Como são calculadas as rendas neste regime de arrendamento?

O cálculo é feito em função dos rendimentos dos agregados fa-
miliares a que se destinam não podendo, no entanto, ser de valor 
inferior a 1 % do indexante dos apoios 
sociais (IAS) em vigor em cada momento.

Quem pode beneficiar deste programa?

Todos os cidadãos nacionais e ou estrangeiros, desde que deten-
tores de títulos válidos de permanência no território nacional, re-
unindo as condições estabelecidas na legislação, em particular na 
Lei 81/2014, de 19 de Dezembro e no Aviso n.º 22600-B/2021, de 
30 de novembro. 

Como pode candidatar-se?

Terá de submeter um pedido na Plataforma eletrónica do Arrenda-
mento Apoiado através do preenchimento de um formulário.

Comece por entrar nessa plataforma e proceder à autenticação 
com uma das seguintes opções:
1. Número de identificação fiscal (número de contribuinte) e a se-

nha de acesso;
ou
2. Cartão do cidadão e a senha de acesso;
ou
3. Chave móvel digital e a senha de acesso

Depois deverá aceder a um formulário de pedido de apoio habi-
tacional. Para o preencher deverá ter consigo os seguintes ele-
mentos:

1. Dados de identificação (cartão do cidadão, bilhete de identidade, 
passaporte ou outro, número de identificação fiscal);
2. Valor do rendimento mensal ilíquido;
3. Relatório Social, se aplicável, digitalizado.

Após o preencher o formulário disponível na plataforma, este será 
enviado para os municípios e para as entidades gestoras de habi-
tação nos sítios onde procura arrendar casa.

Depois de submeter o pedido, pode acompanhar a sua evolução e 
saber para onde foi encaminhado.

Contacte a DECO – Delegação Regional do Minho, sita na Aveni-
da Batalhão Caçadores 9, Viana do Castelo através do 258 821 
083 (chamada para rede fixa nacional) ou por e-mail para deco.
minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt 

ARRENDAMENTO: CONHECE O PROGRAMA 
DE ARRENDAMENTO APOIADO?

Parceria

© DIREITOS RESERVADOS
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90% dos jovens já sentiu o compromisso com 
um ato eleitoral pelo menos uma vez.

"O que é que aconteceu depois desse compromisso 
para os jovens deixarem de ir votar?"

TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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Presidente do Conselho Nacional da Juventude desde janeiro 
2022, Rui Oliveira, esteve à conversa com a Mais Guimarães no 
Encontro Nacional da Juventude. Ao longo de três dias estiveram, 
na cidade berço, reunidos mais de 800 jovens de todo o país.

Começo por perguntar, precisamente, quais é que achas que são 
as principais preocupações dos jovens de hoje em dia?

As principais preocupações dos jovens acho que estão materiali-
zadas nestas seis temáticas ou seis áreas que aqui construímos. 
São as questões do trabalho, como nós sabemos, hoje, a questão 
do emprego, da opção, das oportunidades que surgem, as opor-
tunidades de salário que têm. São as questões do ambiente, da 
crise climática, daquilo que são os problemas que nós conhece-
mos do meio ambiente, da falta de respostas que temos no âm-
bito ambiental e de saber que estamos a gastar mais recursos do 
que aqueles que realmente temos. Quando olhamos, por exemplo, 

no âmbito da habitação, sabemos todos nós a crise enorme que 
temos em Portugal para os jovens e que os jovens têm uma enor-
me dificuldade em encontrar casa a preços acessíveis e sabemos 
uma coisa: a casa é um dos elementos fundamentais para que os 
jovens tenham a oportunidade de se emancipar, sair de casa dos 
seus pais, e ir à procura das suas oportunidades. Quando olhamos 
para a educação, olhamos para aquilo que é uma fase fundamen-
tal na vida de um jovem que é educar, se está na escola, ter uma 
boa educação, e não só uma educação... quando pensamos em 
educação, às vezes, pensamos na educação letiva. Não essa edu-
cação letiva, mas capacitação, na maneira como nós chegamos 
a evoluir. Depois a questão, também, da igualdade. Trouxemos 
a questão da igualdade, da inclusão, porque os jovens têm esta 
preocupação muito grande com esta questão de ninguém ficar 
para trás, ninguém ficar excluído. E como é que nós podemos tra-
balhar isso? Sabemos que é um desafio enorme. Sabemos que é 
um dos maiores problemas da nossa sociedade, porque todos nós 
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queremos coisas diferentes, todos nós, apesar de tudo, queremos 
sempre ter as nossas resoluções. Como é que podemos ter essas 
hipóteses e oportunidades? Por último, a saúde. Acho que, depois 
de passar por uma crise pandémica, é difícil dizer que esta não é 
uma das principais áreas e um dos principais temas que temos na 
juventude. O que é que eu acho da saúde? Principalmente reforçar 
aqui a questão da saúde mental. É um dos principais pontos de 
preocupação dos jovens e acredito que, hoje, sairá também muito 
sobre saúde mental e muitas propostas sobre saúde mental.

"Aqui os jovens decidem o futuro" dá o mote para este encontro. 
Os jovens ainda estão muito longe das decisões e do centro de 
decisão?

Os jovens já estiveram mais perto do centro de decisão. Continua-
mos a ter e nós, enquanto Conselho Nacional da Juventude, temos 
alguma ligação, mas sentimos que os jovens não estão no centro 
da decisão. Na Assembleia da República, um exemplo claro disso, 
temos menos deputados jovens do que tínhamos há alguns anos, 
é das Assembleias da República menos jovem de sempre. Esse é 
um problema e uma preocupação que nós temos. Os jovens, aliás, 
quando muitas vezes olham para a vida política, sentem que têm 
poucas caras com quem se reconhecem e em quem vejam a sua 
representação. É um dos pontos que temos que corrigir e mudar e 
acho que esse é um dos pontos que nós queremos mostrar aqui. 
Queremos mudar e dar uma nova forma de pensar. Queremos pôr 
os jovens a decidir. Não sou propriamente o maior fã do "decidem 
o futuro", porque acho que os jovens decidem o presente, mas 
têm aqui um ponto principal que é decidem o futuro, decidem eles. 
São eles que decidem. Nós temos uma parte da plateia, mas essa 
parte será muito menos usada que a parte das mesas. Na parte 
das mesas, o que queremos, é discussão com os jovens, que os 
jovens discutam ideias, produzam ideias, que eles tenham voz. Os 
decisores políticos quando vêm, vêm ouvir os jovens nessas me-
sas, vêm ouvir os jovens a falar sobre suas propostas e não serão 
eles [decisores políticos] a falar para os jovens.

Ainda assim, acreditas que os jovens estão hoje mais atentos e 
mais preocupados com aquilo que se passa na sociedade?

Eu acho que os jovens nunca se desligaram dessa vida. Mas é cer-
to uma coisa: os jovens, não se desligando, procuram maneiras 
diferentes daquelas tradicionais que às vezes conhecemos. Hoje 
é difícil um jovem numa plateia intervir. É muito mais fácil num 
modelo destes, de educação não formal, os jovens intervirem. Aqui 
nós sabemos que eles intervêm, participam, dão ideias, porque 
conseguimos trazer conforto para dar as suas ideias num pequeno 
grupo aos jovens que estão um bocadinho mais envergonhados. 
Quase uma validação: "ok, realmente faz sentido o que eu penso, 
não sou só eu a pensar isto, não sou só eu com esta dificuldade". 
Isto é um crescendo até realmente sentir conforto e sentir essa 
oportunidade. Por isso, sim, eu acho que os jovens nunca deixa-
ram de partilhar, de pertencer, de trabalhar, mas é certo que hoje 
temos de procurar essas novas maneiras e essas novas formas 
de o fazer.

A atual presidente da Associação Académica da Universidade do 
Minho, a Margarida, disse-nos precisamente isso, que acredita que 
os jovens têm interesse pela sociedade, mas participam nela de 
uma forma menos tradicional, tal como tu disseste. Esta é a reali-
dade com que te tens confrontado?

A Margarida é uma excelente pensadora da sociedade, é uma ex-
celente líder da geração e por isso eu acho que sim, acho que ela 
diz isso com toda a verdade. Naturalmente, temos ido à procura de 
formas diferentes, de formas mais inovadoras, em que as pessoas 
conseguem extrair as suas ideias, digamos assim, sem ter que se 
comprometer logo com elas, num sentido muito amplo, muito ex-
posto. No âmbito da educação, a nossa educação é uma educação 
mais centralizada. Por exemplo, nós, quando escrevemos o nosso 
fim de semana, escrevemos o nosso fim de semana. Só fica entre 
mim e o meu papel, às vezes a professora, para corrigir, e pouco 
mais. Nos Estados Unidos, por exemplo, temos o contrário, há uma 
oralização dessa composição. Isso faz uma diferença enorme. Nós 
temos que partilhar com os outros, temos que mostrar aos ou-
tros. E esta maneira de interagir com a nossa cultura é diferente 
depois nisto na participação. As pessoas não sentem um conforto 
de participação de um dia para outro. Eu digo isto e eu sou de En-
genharia Mecânica de formação. Nunca tive propriamente uma fa-
cilidade enorme em oralidade, mas foi aos poucos, com o tempo... 

“É DAS ASSEMBLEIAS 
DA REPÚBLICA MENOS 
JOVEM DE SEMPRE”
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Acho que é um processo. E esses processos, naturalmente, são 
trabalhosos e demoram, mas têm os seus frutos. Acho que com 
os jovens acontece o mesmo. Precisamos de ir buscar os jovens 
para participarem aos bocadinhos, desde o grau mais informal ao 
grau mais formal.

E a participação dos jovens foi, aliás, uma das vossas preocupa-
ções ao longo deste ano. Saiu um estudo que disse que nove em 
cada dez jovens já votou pelo menos uma vez. Como é que olhas 
para estes números?

Lançamos este estudo e este projeto, que é o "Politicamente Des-
perto" há mais de um ano. Este é um projeto para caracterizar 
por que é que os jovens estão despertos ou não estão e em que 
é que não estão. Os números, para mim, não é que sejam satisfa-
tórios. Porque 90% já votou pelo menos uma vez na sua vida. Eu 
não acho que seja propriamente excelente. Também não é aquela 
questão de que 100% é que é bom. É verdade, 100% era bom. Mas, 
se olharmos bem, quer dizer, 90% dos jovens até aos 35 anos, 
pelo menos já votou uma vez na vida. São muitas eleições. Votar 
apenas uma vez é mau. Mas há uma coisa que é importante: 90% 
já votou pelo menos uma vez. Quer dizer que 90% já sentiu o com-
promisso com um ato eleitoral pelo menos uma vez. Então o que 
é que aconteceu depois desse compromisso para os jovens dei-
xarem de ir votar? E é essa parte da desilusão que nós temos que 
explorar, é esse nível de procura que temos que ir na nossa pes-
quisa. O que é que está realmente a acontecer para os jovens dei-
xarem de participar e não estarem a fazê-lo como estavam antes? 
E é por isso que estamos a testar modelos, para ver se realmente 
funciona, e tentar depois levá-los a irem votar, porque percebem 
melhor aquilo que acontece. Até eu, que estou altamente ligado 
com o mundo político, às vezes ouço coisas na televisão que fico 
confuso. Não temos esse cuidado de descomplicar a linguagem 
política e a linguagem que usamos nas televisões.

Em tom de brincadeira, mas a falar a sério, no outro dia disseste 
que os jovens saem de casa dos pais quando já não são jovens. 
Como é que isto pode ser combatido, de alguma forma, na tua 
perspetiva?

Não disse em tom de brincadeira, porque é uma verdade [risos]. Ti-
picamente, em Portugal, andamos entre os 30 e os 35... Legalmen-
te, para o Instituto Português da Juventude, nós somos jovens até 
aos 30 e no Registo Nacional do Associativismo Jovem , até aos 30 
anos também. Os jovens já não saem jovens de casa, saem aos 33. 

A média anda por aqui perto, provavelmente até já aumentou um 
bocadinho ou já diminuiu - esperemos nós -. É um triste número 
que temos em Portugal. Acho que temos que perceber que a saída 
da casa dos pais é um momento fundamental da vida de emanci-
pação dos jovens. É um momento em que os jovens pensam a sua 
vida isoladamente, mas é um momento de grande responsabili-
dade, de grande emancipação, de grande crescimento. Acho que 
essa fase é uma fase mesmo muito importante no crescimento e 
no amadurecimento e capacitação dos jovens. Não é só a saída de 
casa, realmente poder ter essa possibilidade. É também o cresci-
mento que isso provoca nas pessoas e a capacidade das pessoas 
entrarem para o mercado de trabalho e para outras oportunidades 
que acontecem.

Falando um bocadinho do ensino e do futuro, também, dos jovens. 
Acreditas que há uma preocupação, em Portugal, em reter talen-
to?

O que vou dizer vai parecer confuso, parece que me estou a con-
trariar, mas são duas coisas diferentes verdadeiramente. Eu acho 
que há uma preocupação com isso. Convivo muito com deciso-
res políticos e seria injusto da minha parte dizer que os decisores 
políticos não estão, neste momento, preocupados com os jovens. 
Aliás, conseguimos ver, hoje, que há um grande foco de políticas 
para os jovens e uma grande preocupação de políticas para os 

“A AUSCULTAÇÃO E 
O ENVOLVIMENTO 
DOS JOVENS É 
UM PROCESSO 
FUNDAMENTAL PARA 
A SUA VALORIZAÇÃO”
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jovens. Se eu acho que essas políticas estão a ter excelentes resul-
tados? Não estão, é verdade. Continuamos a ter muita gente a sair 
do país, mas isto é uma questão que é difícil contrariar. Não é de 
agora - e nós temos visto o aumento do salário mínimo nacional 
- que Portugal tem maus rendimentos e tem fracos rendimentos. 
É um problema que acontece há muito tempo em Portugal e nós 
optamos por um modelo de crescimento económico que foi o de 
capacitação pela via da educação, dar mais formação aos nossos 
jovens e acreditar. Eu concordo largamente que isso nos vai dar 
mais capacidade para desenvolvermos a nossa economia. O pro-
blema é: naturalmente para países que estão a capacitar menos 
que nós, mas têm um salário melhor que nós, é muito mais fácil 
atrair esses jovens para lá.
Além disso, há outro problema que se mete nessa questão da re-
tenção de talento. Não é mau os jovens irem lá fora. É bom os jo-
vens irem lá fora, é uma experiência fundamental de crescimento 
e de emancipação. A questão é: como é que o país não perde a 
ligação com esses jovens e a vontade desses jovens de regressar 
ao país? É uma das minhas preocupações e acho que é uma das 
preocupações fundamentais que nós temos que ter.
Depois, por último, que níveis de retenção de talento? Isto pare-
ce muito complexo, mas vou tentar simplificar ao máximo. É um 
pensamento. Nós podemos ter níveis de retenção de talento que 
tem de acontecer ao nível regional e até distrital e concelhio. Ou 
seja, nos médicos, nos professores, não pode haver concelhos em 
Portugal que não tenham um professor, não pode haver concelhos 
que não tenham um médico ou um centro de saúde. Ou não deve-
riam. Nós não queremos isso. Mas, no âmbito da tecnologia e da 
inovação, é difícil Portugal - quanto mais um concelho -, competir 
com o resto do mundo, principalmente com grandes potências. A 
Alemanha, que é a Alemanha, acho que dificilmente vai conseguir 
competir com grandes potências como a América, como a Índia, 
como a China. Como é que nós vamos ter que fazer isto? Acho que 
é na Europa. Tem que ser aí o nível de retenção de talentos. Temos 
de trabalhar todos, enquanto Europa, e aí é uma coisa muito com-
plexa, é verdade, e é uma questão ainda mais complexa no nível 
em que temos de fazer com que nem tudo vá para a Alemanha, 

para a França... Temos de fazer com que nós também sejamos 
dos que mais ganha com esse investimento, e que principalmen-
te também recebamos por aquilo que são os investimentos que 
fazemos na educação dos nossos jovens. Esse problema de re-
tenção de talento é um problema complexo, é um problema de 
grande pensamento.
Acho que Portugal está a investir nos jovens, nesta resposta à re-
tenção de talento, há uma preocupação generalizada com isso. Os 
decisores políticos têm essa noção. Não estamos a ter os resulta-
dos que todos nós queremos e acho que tem que ser uma coisa 
que nós temos que mudar. Penso muito nisso. Não é uma questão 
partidária, é uma questão de resposta. Todos nós temos de querer 
que isto seja uma resposta melhor para os nossos jovens, porque 
é uma das partes fundamentais do futuro do país e eu quero acre-
ditar que esse é o nosso trabalho enquanto Conselho Nacional da 
Juventude.

Tocando na educação não formal, por exemplo, no que diz res-
peito à cultura, a implementação de um cheque cultura seria algo 
fundamental para Portugal?

O Conselho Nacional da Juventude já defende a criação do cheque 
cultura. Nas últimas reuniões que tivemos, soubemos que haveria 
uma avaliação do cheque cultura que está a ser implementado. 
Alemanha e Espanha - desculpem se estiver errado - estão agora 
a acabar o primeiro ciclo desde que criaram o cheque cultura. A 
ideia é que possam reavaliar como é que correu lá e trazer para 
Portugal. Esta foi a discussão. Nós somos totalmente a favor do 
cheque cultura para os jovens em Portugal.

Este Encontro Nacional de Juventude encerra também aquele que 
é o Ano Europeu da Juventude. Que balanço fazes deste ano?

O Ano Europeu da Juventude foi um ano importante para a Europa, 
um ano em que, num momento de saída da crise, a resposta que 
existe é "nós queremos dar valor aos jovens". Desde logo, aí, é um 
ano importante. É um ano importante em que mobilizamos, mui-
tas vezes, a atenção mediática aos jovens. Acho que hoje há mais 
atenção para com os jovens do país. E, acima de tudo, é o legado 
que eu acho que vai deixar. Esse é um legado importante, 
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Esta sala de jantar de linhas contemporâneas é 
perfeita para quem procura um interior autêntico e 

moderno. A combinação de acabamentos de madeira 
natural encaixa em todos os estilos de decoração, 
transmitindo o espírito da natureza agregando um 

toque de originalidade e modernidade.

*Chamada rede móvel e nacional.apoiocliente@tudenconta.com

o legado da participação. Eu gostava muito que este legado fosse 
um legado da participação inclusiva dos jovens naquilo que é a 
participação desde o nível local - quando digo local, digo até de 
nível de concelho e freguesia - até ao nível nacional e internacio-
nal. Como é que isto tudo está articulado? Como é que os jovens 
informais, como muitos desses que estão aqui e não fazem parte 
de organizações, participam e podem ter essa voz?

E sendo tu de Guimarães e estando nós em Guimarães, pergunta-
va-te, precisamente, se acreditas que esta é uma cidade aberta e 
para os jovens.

É. Não tenho dúvidas de que é uma cidade aberta para todos os 
jovens e é uma cidade para os jovens. Fiz a minha licenciatura cá 
também, fiz o meu percurso escolar em Guimarães e, por isso, 
acho que esta é uma cidade que quer vincar no âmbito, por exem-
plo, do ensino, da educação, no ensino superior, na capacitação 
do ensino superior. Acho que temos de ser capazes de reter mais 
talento nessa dificuldade enorme que o país tem, no tecido capa-
citado, com oportunidades. Esse é um desafio que a cidade tem. 
Acho que temos de abraçar esse desafio com muita atenção, mas 
é uma cidade que quer ser isso, quer ser uma cidade que retém 
os jovens. O exemplo de Guimarães de mostrar que quer ter este 
encontro cá também é um momento importante de demonstrar 

que quer os jovens em Guimarães e quer os jovens a contribuir 
com o futuro do país e, por isso, o apoio da Câmara Municipal foi 
um apoio muito importante para que isto se realizasse.

Que mensagem é que gostavas de deixar aos jovens de hoje, mas 
também aos jovens do futuro?

Acho que tenho que deixar aos jovens de hoje. Aos jovens do fu-
turo já não serei eu que serei a voz deles, diretamente. Poderei 
ser, mas interessa-me aos de hoje. E aos de hoje é: participem. 
Acho que a auscultação e o envolvimento dos jovens é um proces-
so fundamental para a sua valorização. Acredito mesmo que nós, 
através da participação, da auscultação, e do envolvimento vamos 
ter muito sucesso e conseguimos ter muito mais impacto na vida 
da nossa sociedade. Temos muitas ideias e Portugal precisa mes-
mo da participação dos jovens para respondermos a problemas 
que nós conhecemos hoje na habitação, na saúde, na educação, 
na igualdade, no trabalho, no ambiente... São todos eles temas em 
que precisamos de respostas dos jovens, respostas inovadoras. 
Os jovens trazem respostas inovadoras, respostas inovadoras di-
ferentes e que vão além e vão na experiência de realmente quere-
rem resolver o mundo onde vão viver e onde vão estar.

“O ANO EUROPEU DA 
JUVENTUDE FOI UM 
ANO IMPORTANTE 
PARA A EUROPA”

https://www.facebook.com/tudenconta/?locale=pt_PT
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Medo de agulhas. Falta de tempo. Tenho tatuagens. Há doenças 
que me impedem. São muitas as vezes que ouvimos dizer que dar 
sangue é dar vida, mas isso nem sempre representa uma dádiva. 
Prestes a celebrar o Dia Nacional do Dador de Sangue, a 27 de 
março, a Mais Guimarães procurou conhecer a realidade vivida no 
concelho.

Manuela Oliveira, uma das dadoras com quem nos cruzamos no 
último dia do mês de fevereiro, na Casa do Dador de Azurém, mos-
trou-nos a sua visão sobre as coisas. “Apelos são feitos muitos, mas 
ainda falta a sensibilidade das pessoas. Creio que é por pensarem 
que nunca precisamos, porque quando isso acontece já pensamos 
duas vezes”, contou à Mais Guimarães.

Atualmente com 45 anos, começou a doar sangue por volta dos 20, 
apesar de desejar ter iniciado ainda mais cedo. Admite que adiou 
“pelo receio”, mas agora dá com regularidade.

A história de Joana Rocha em muito se assemelha à de Manuela 
Oliveira, na marquesa ao seu lado. A sua primeira vez aconteceu 
aos 19 anos, quando estavam a ser feitas colheitas em carrinhas 
da universidade. Descreveu a experiência como “super tranquila” e 
garantiu que “quem está do outro lado são pessoas compreensivas 
que dão todo o apoio necessário”.

Em cada visita diz sentir “uma sensação de dever cumprido” e afas-
ta eventuais receios daqueles que ainda se podem inscrever tanto 
para a dádiva de sangue, como para a dádiva de medula óssea. 
“Quem puder dar sangue, não pense duas vezes. Se temos saúde, 
e se temos capacidade para fazer isto, devemos aproveitar porque 
as reservas estão sempre em baixo. Hoje são os outros, amanhã 
podemos ser nós”, concluiu a jovem de 27 anos.

Ambas com ocupação profissional, garantem não ser difícil arranjar 
tempo. Dizem, aliás, que com organização “tudo é possível”.

Manuela Oliveira tem outro exemplo para nos contar. O seu marido, 
que já é dador há 30 anos, como não tem disponibilidade para pas-
sar pelas Casas do Dador, sempre efetuou as suas dádivas aos fins 
de semana, quando as carrinhas percorrem as freguesias. 

QUANTO VALE MEIA HORA 
DO TEU TEMPO?
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"Há um aumento gradual dos jovens"
A Casa do Dador de Azurém é um local com história no concelho de 
Guimarães. Não só pelos seus anos de vida, desde 2008, mas tam-
bém porque a seguir ao Hospital de S. João, no Porto, e ao Centro 
Hospitalar Universitário de Coimbra, a Associação de Dores Benévo-
los de Sangue de Guimarães é aquela que mais doações de sangue 
angaria a nível nacional. 

Juntamente com os seus dois núcleos de Ronfe e Felgueiras, tem 
atualmente 4.500 dadores inscritos. Em 2022, as dádivas quase 
chegaram às 11 mil.

Alberto Mota, presidente da direção da Federação Portuguesa de 
Dadores Benévolos de Sangue (Fepodabes) e simultaneamente da 
Associação de Dores Benévolos de Sangue de Guimarães, confir-
ma que a nível de Guimarães e Felgueiras tem tido “boas respostas 
diariamente”. Os resultados animadores são também fruto de um 
trabalho de consciencialização dos jovens, através de campanhas 
junto dos estudantes e empresas com trabalhadores jovens.

O responsável lembrou que são necessárias entre 1.000 e 1.100 
doses todos os dias em Portugal, o que representa uma média de 
1.500 a 1.600 dadores. 
 
Numa altura em que as reservas se encontram em níveis baixos, 
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Av. D. João IV - 1147 4800-532 Guimarães
Tel. 933 578 928*  •  geral@enedecor.pt

www.enedecor.pt CAMPANHA
DE PÁSCOA

RENOVE A SUA CASA 
E APROVEITE A

*Custo chamada nacional.

devido ao período critico de gripes e constipações que vão afas-
tando os dadores, torna-se importante desmistificar algumas ideias 
que, em pelo século XXI, ainda persistem.

Alberto Mota explica que a Fepodabes vai lançar, ainda este mês, 
uma campanha de sensibilização e informação sobre tatuagens. 
Cada vez mais comuns nos jovens, é importante que seja do conhe-
cimento geral que, após quatro meses da sua realização, a dádiva 
já é permitida. Também as questões relacionadas com a orientação 
sexual são inexistentes. A associação diz ter-se esforçado por “com-
bater qualquer tipo de discriminação”.

Relativamente à situação clínica, o responsável apela a que “apesar 
de terem algum problema de saúde ou estarem a tomar certos me-
dicamentos, os cidadãos se dirijam às colheitas onde vão encontrar 
profissionais de saúde que os vão aconselhar”.

“As únicas condições são ter entre 18 e 65 anos, e ter mais de 50 kg. 
Não deixem de passar por cá. Esta é a única forma de ajudarmos 
os doentes e os acidentados”, afirmou, acrescentando que “cada 
contributo é importante”.

Quanto vale meia hora do teu tempo? 
Pode valer uma vida.

https://www.enedecor.pt/
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
MARÇO E ABRIL 2023
CORPO CLANDESTINO
17 DE MARÇO
Centro Cultural Vila Flor

Os corpos de Ana Afonso, Andreia, Gaya, 
Joãozinho, Mafalda, Paulo e Valter são veículos 
de identidade: produzem imagens que não 
se esquecem, dizem-nos coisas que talvez 
não pensássemos escutar. Em palco estão 
intérpretes cujos corpos não-normativos 
lançam o espectador, sem rede, numa 
paisagem poucas vezes vislumbrada – a de 
um corpo de baile configurado por oposição a 
classicismos e ideais.
Esta criação de Victor Hugo Pontes repensa 
a normatividade dos corpos vigente até 
ao século XXI, propondo um caminho de 
comunicabilidade e partilha. A partir do 
momento em que o ponto de vista do 
espectador passa a ser coincidente com 
o ponto de vista dos intérpretes, torna-se 
indisputável que todos podemos ocupar e 
partilhar o mesmo mundo, por mais diferentes 
que sejam os corpos de cada um.

XVII CIDADE BERÇO
17 E 18 DE MARÇO
Largo da Oliveira e Centro Cultural Vila Flor

Ao quinto ano de existência, em 1999, a 
Afonsina realizou a sua primeira edição do 
Cidade Berço - Festival de Tunas Académicas. 
Foi nesse ano que a cidade de Guimarães 
recebeu pela primeira vez um leque diverso, 
constituído por algumas das mais conceituadas 
Tunas Universitárias. Depois de um interregno 
causado pandemia, o festival regressou em 
grande, lotando o Grande Auditório do CCVF. 
Esta 17.ª edição do evento promete manter a 
qualidade que a Tuna Afonsina tem vindo a 
garantir nas últimas edições do seu festival.

4º ESQUERDO
26 DE MARÇO
Centro Paroquial de Selho S. Jorge

Um verbo pode por vezes simplificar muitas 
coisas, mas, no caso de Gina, o verbo "ir" nunca 
a facilitou. Vá Gina, avança sem medos! Sem 
papas na língua, nem medo da vida, divorciada 
e com dois filhos, as origens modestas nunca a 
impediram de chegar onde quis. Administradora 
do condomínio do prédio onde vivem, dedica 
a sua vida a dificultar a vida dos restantes 
moradores. Se algo aconteceu, ela sabe, até 
porque a Gina tem uma opinião para tudo. A 
viver com dois dos seus filhos, que a caminho 
dos 30 ainda não saíram de casa, critica e 
controla ao máximo a forma como vivem, 
rezando pelo dia em que se vê livre de ambos. 
Mas quando chega o dia do seu aniversário e 
percebe que os filhos têm outros planos que 
não a sua companhia, o mundo de Gina é 
abalado. Uma mulher convencida que Uber é 
um medicamento para a asma e que jura a pés 
juntos que sabe a origem do novo Coronavírus.

CRÓNICAS DE UM HOMEM 
MAU
18 DE MARÇO
Auditório dos Bombeiros Voluntários de Caldas 
das Taipas

A partir de Chronicles Of A Sick Man, de Marlin 
Wash, a ATRAMA apresenta "Crónicas de 
Um Homem Mau - Uma Comédia Pop Porn 
Capitalista Cuspida em 4 Atos", uma peça 
que pode ser brutamente descrita como um 
Ubu operário e classificada como um Ricardo 
III de III categoria.
Abjecta, "Crónicas De Um Homem Mau" é 
uma comédia pop porn capitalista que versa 
sobre solidão, ambição e poder, bolicaos, 
bongos e napoleões de chocolate. Com um 
pouco de sorte não fará rir ninguém.

DIA DA ÁGUA
22 DE MARÇO
Museu de Alberto Sampaio

Através de um teatro de sombras, será 
contada a curiosa lenda do Cutileiro e da Boa 
Água de Guimarães. De seguida, num ateliê, 
as crianças poderão construir uma das 
marionetas de sombras que participaram 
nesta história.

NINA TOC TOC
25 DE MARÇO
Multiusos de Guimarães

Uma menina aventureira e destemida 
que, de uma forma divertida e lúdica, vem 
partilhar com todas as crianças o seu estilo 
de vida saudável e o seu amor pelos animais 
e pela natureza. Explorando temas como 
a reciclagem, a amizade e o respeito pela 
diferença, tem como missão influenciar todos 
os meninos e meninas a usufruírem do que 
a natureza oferece, ganhando energia para 
brincar através de uma boa alimentação e do 
desporto.

INAUGURAÇÃO DAS 
EXPOSIÇÕES
25 DE MARÇO
Centro Cultural Vila Flor e Centro Internacional 
das Artes José de Guimarães

A exposição "A Prática do Infinito Pela 
Leitura" tem como núcleo e ponto de 
partida a interseção de dois pontos: a obra 
“O Leitor”, de Pascal Quignard, e o trabalho 
de 31 artistas plásticos em torno da ideia de 
leitura. Estes diálogos cruzados propõem 
uma leitura ampla, criando um espaço 
de leitura total, um lugar de movimento 
interpretativo. Para além das obras e textos 
expostos em diálogo, serão também criados 
cenários de leitura, num trabalho próximo 
com a artista Lea Managil, desvendando 
um possível movimento legente, acolhedor 
dessa comunidade de solitários composta 
por leitores.
Já o CIAJG convida a descobrir diferentes 
tempos e espaços, através de novos artistas 
e das suas propostas: a obra “dinamite” de 
Artur Barrio e a experimentação radical 
que realiza ao longo de cinquenta anos de 
carreira; a instalação “habitável” do artista 
Eduardo Matos, que fricciona os significados 
de paisagem e de produção do trabalho.
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(EN)CANTAR COM ALICE E 
SEBASTIÃO
27 DE MARÇO
Espaços Criativos de Brito

O ExcentriCidade Brito apresenta um projeto 
musical e literário, cujo público-alvo são as 
crianças em idade escolar e pré-escolar e as 
famílias.
Numa simbiose de palavras e sons, o projeto 
explora a diversidade musical, apresentando 
uma contrastante paleta sonora que resulta em 
experiências únicas no mundo do repertório de 
música infantil em Portugal.

HOPELESS.
31 DE MARÇO
Centro Cultural Vila Flor

Num mundo em acelerado aquecimento, o que 
resta da natureza idílica descrita nos poemas de 
Teócrito e Virgílio? Coreógrafo romeno sediado 
em Berlim, Sergiu Matis inspira-se na poesia 
pastoril da antiguidade greco-romana para 
criar “Hopeless.” Uma peça onde são forjados 
novos cenários pastoris a partir de vestígios e 
fragmentos recolhidos numa biblioteca de sons 
de animais extintos ou em antigas traduções 
dos Idílios. Uma tentativa desesperada de 
recompor o que ainda é possível conservar, ao 
mesmo tempo que se faz o luto das perdas ainda 
por vir. Ninfas e pastores tecnologicamente 
aprimorados competem desesperadamente 
para ver quem consegue fazer o público chorar 
mais alto. Aqui, a desesperança não é um 
estado de paralisia, mas uma força poderosa 
que nos leva a agir.

MIGUEL ARAÚJO
8 DE ABRIL
Multiusos de Guimarães

Um dos melhores fabricantes de canções 
prepara-se para um concerto ao final da tarde 
em Guimarães. Músico, cantor, compositor e 
letrista, Miguel Araújo é considerado uma das 
mentes mais brilhantes da canção pop-rock 
portuguesa. É autor de alguns dos maiores 
sucessos portugueses do início do séc. XXI 
como “Anda Comigo Ver os Aviões”, “Os Maridos 
das Outras”, “Quem és tu Miúda”, entre muitos 
outros. Além do seu reportório a solo e da banda 
Os Azeitonas, da qual foi fundador, tem escrito 
para alguns dos mais destacados intérpretes 
portugueses. Nos últimos anos, lançou "Peixe 
Azul", "As Canções da Esperança" e "Chá Lá Lá".
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TROFA
Rua Costa Ferreira,

nº 100, Loja 4, 
4785-298

CREIXOMIL
Rua da Índia,

nº 462, Loja 4, 
4835-061

RONFE
Alameda Professor
Abel Salazar, nº 29

4805-375

Segunda a Sábado
08h00 às 20h00



38

MAIS GUIMARÃES N119 MARÇO 2023

TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

São indissociáveis as histórias da Sociedade Musical de Pevidém e 
da Academia de Música Comendador Albano Abreu Coelho Lima. 
No fundo, nasceram no seio da vila de Pevidém com o mesmo 
objetivo, com caminhos que se cruzam e, sobretudo, com muita 
vontade de honrar as tradições musicais da vila, que já remontam 
a 1984, data oficial de fundação da Sociedade Musical, por Manuel 
Martins Coelho Lima.

“O objetivo é ensinar música, mas, mais do que isso, é ensinar pes-
soas com sentido crítico para as artes”, explicou à Mais Guimarães 
André Fernandes, vice-presidente da Academia de Música. Trata-se 
de nos consciencializarmos para o facto de que “a música é uma 
componente essencial do ser humano”, sendo necessário, por ve-
zes, uma ajuda para despertar essas sensibilidades.

Vasco Faria, maestro da Sociedade Musical de Pevidém e diretor 
pedagógico da Academia Musical, contou-nos que o seu percurso 
na música começou pelos oito ou nove anos. Integrou a banda de 
música, mas foi em 2007 que abraçou um convite com mais peso 

para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Na altura, a própria banda de música funcionava como escola para 
os jovens aprendizes que a quisessem integrar. A grande adesão e 
vontade de fazer mais fez com que rapidamente concluíssem que 
era preciso alargar horizontes. Sonhavam com um professor por 
instrumento e outro para classes conjuntas. Mais tarde, quiseram 
alargar o ensino a mais instrumentos que não estivessem necessa-
riamente presentes na banda, tais como a guitarra ou bateria.

Com a junção de forças entre a Câmara Municipal de Guimarães, a 
direção da associação e a junta de freguesia, em 2016, cumpriram 
o sonho de inaugurar a Academia de Música Comendador Albano 
Abreu Coelho Lima, honrando a memória da família fundadora.

“Pevidém tem o privilégio de ser uma terra de tradições musicais. Ao 
longo destes 15 anos, tenho sentido uma envolvência muito grande, 
uma participação muito ativa e um gosto enorme para aprendiza-
gem da música”, disse à Mais Guimarães, acrescentando que tam-

A MÚSICA QUE PULSA 
EM PEVIDÉM
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bém as suas raízes são de pessoas apaixonadas pela música.

A nova sede permitiu não só incluir aulas de novos instrumentos, 
como sobretudo alavancar uma “forte dinâmica formativa, artística 
e pedagógica muito melhor, mais alargada e específica, com aulas 
individuais".

Os seus longos anos de carreira dizem-lhe que a música “tem de se 
aprender para fazer” e que “um aluno nunca pode ficar eternamente 
na aprendizagem”. 

A integração dos jovens nas restantes associações continua a ser 
um dos grandes objetivos. Além da renovação dos quadros, garan-
te-se a transmissão da história de uma das vilas com mais tradição 
musical de sempre.

Não faltam exemplos de músicos bem sucedidos cuja formação se 
iniciou na antiga escola da banda ou já na Academia. Vários segui-
ram esse caminho profissional nas universidades nacionais, mas 
muitos outros estão espalhados pelo mundo. 

Paraguai, Inglaterra, Alemanha, Suíça, França, Bélgica e Holanda são 
apenas alguns dos exemplos. No verão, reúnem-se em Pevidém 
para matar saudades das suas origens. A sede da banda vira um 
ponto de encontro. Talvez ainda sobre tempo para os acompanhar 
numa romaria…

“É integrar uma coisa que é muito maior que 
nós”
Para André Fernandes, “a música tem um papel vital naquilo que é 
a formação de uma pessoa, um ser humano adulto, crítico e pen-
sante”. 

Admitindo que não alcançaria o sucesso profissional que tem hoje 
sem a música na sua vida, explica que aprender um instrumento “dá 
disciplina, método e ajuda no sucesso escolar”. No fundo, a música 
exige aquilo a que a escola convencional não nos habitua: ao em-
penho e estudo individual. E são precisamente estes os ingredientes 
para a aprendizagem de qualquer instrumento.

Enquanto dirigente, reconhece que “Pevidém é uma das vilas que 
tem mais movimento associativo do concelho”. Mas nem sempre a 
união foi o ponto forte. “Houve uma altura em que as associações 
não falavam tanto umas com as outras, mas as coisas mudaram à 
medida que os anos foram passando e que se foram renovando as 
pessoas”. Agora, assume, “há uma vida nova entre as associações” 
que fomenta, até, a colaboração entre elas.

Claro que o objetivo passa por “criar público” e “pessoas que se 
preocupem em ouvir música”, mas a paixão pelas diversas institui-
ções nunca fica escondida. “Isto pode ser o início de muita coisa. 
Um miúdo pode entrar cá aos três e ficar até quando a saúde lhe 
permitir. São grupos para a vida toda”, contou.

Com poucas hipóteses de autofinanciamento que garanta o ensino 
gratuito, o futuro passará por integrar as redes de ensino financiado, 
nomeadamente, o articulado. 

Depois de na pandemia perderem cerca de metade dos alunos, con-
tam agora com 120 inscritos. O número sobe para 200 se contarmos 
com os protocolos com infantários.

Mas será a música cara? Para André Fernandes, a típica frase “só se 
vive uma vez” não se aplica só à questão financeira.

“Sei que há a ideia de que a música é uma disciplina cara. E de facto 
é, mas porque é difícil. O caro nem sempre é uma questão de valor. 
Fazer parte de uma associação como esta é uma oportunidade de 
vida de integrar uma coisa que é muito maior que nós. Nos dias 
de hoje, em que se perdem alguns valores, é uma oportunidade de 
fazer parte de algo enquanto comunidade.  É integrar uma família 
que vai desde os três anos aos 80, em que há respeito por toda a 
gente”, apela.
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“Nem sempre o primeiro instrumento é o que 
fica”
Ao entrar no ensaio da orquestra infantil deparamo-nos com mais 
de uma dezena de crianças. Cada uma com o seu instrumento, es-
tavam ainda mais felizes porque era fim de semana de Carnaval, e 
confirmam que lá chegaram por várias razões. “ A minha mãe gos-
tava muito de música”, “foram os meus pais que me inscreveram” 
ou “quis vir por causa dos meus amigos” são os motivos mais fre-
quentes.

Apesar de a guitarra, o piano, o violino e a bateria serem os mais 
procurados, a verdade é que “quase sempre as primeiras escolhas 
não são as que ficam”, confirma André Fernandes. Através das ofici-
nas de música, o aluno experimenta cada um dos instrumentos. “É 
um processo muito giro e nota-se que muitas vezes não os esco-
lhem por não conhecerem”.

Eduardo Pereira, naquele dia o D. Afonso Henriques, contou-nos 
que “a música era aquilo que a sua mãe mais queria aprender”. De-
pois de testar todos os instrumentos, começou a aprender bateria, 
mas o piano também ocupa um lugar especial. Reconhece que “foi 
um pouco difícil de aprender” e que também lá está para “estar com 
os amigos”. Desafiado a experimentar as baquetas, deu provas de 
que as aulas estão a correr (muito) bem.

Já Santiago Almeida deixou-se levar pelo instrumento indicado pelo 
seu primo - o trombone. “Eu só confiei”, disse-nos em tom de brin-
cadeira. Começou a aprender com o professor Hugo e não quer 
parar. Além de encontrar os amigos da escola, alguns até da sua 
turma, também equaciona aprender guitarra. E cantar. E ser jogador 
de ténis. E aprender muitas línguas. “Arigatô”, finalizou.

Professores são antigos alunos e percebem 
bem a “mística da instituição”
Mais de 80% dos professores da Academia são antigos alunos. 
“Percebem bem a mística desta instituição e isso nota-se pela for-
ma de como dão as aulas”, explica Vasco Faria, ao apresentar Rafael 
Pereira e João Salgado, que também integram a Banda de Música 
de Pevidém.

Foi na festa de S. Jorge, a ver o seu padrinho tocar, que nasceu em 
Rafael o bichinho da música. Por iniciativa própria iniciou a formação 
musical, inicialmente com a flauta, aos oito ou nove anos. “Começou 
a experiência louca de aprender música”, confessou. Com o profes-
sor Domingos experimentou o trompete e ainda é o instrumento 
que privilegia hoje.

No caso de João, tudo começou por influência familiar, com um 
grande vínculo à banda. “O culpado disto tudo foi o meu avô porque 
ele contava-me muitas histórias da banda, até ao dia em que come-
cei a ir ver os ensaios, e pedi para me inscrever”, explicou. A escolha 
pelo trompete também não foi ocasional. Seguiu o legado do seu 
bisavô, que também fazia parte da banda.

Ambos partilham a experiência da licenciatura em música. Uma es-
colha que dizem não ter sido difícil, uma vez que a música sempre 
fez parte das suas vidas. “Foi um processo muito natural porque 
mesmo nas escolas profissionais estamos sempre em contacto 
com a música. A mesma coisa se passava nos ensaios. A música era 
tudo o que pensávamos e tudo o que vivíamos”, explica João Salga-
do. Agora a lecionar, Rafael confirma que “é um sentimento muito 
gratificante”. “É muito interessante ver a forma como os alunos são 
versáteis. Aprendo com eles todos os dias”.
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Músicos preparam-se para concurso 
em Valência
A cidade de Valência, em Espanha, é uma das muitas paragens da 
Banda Musical de Pevidém, este verão. Chama-se Certamen Inter-
nacional de Bandas de Música Ciudad de Valencia e apresenta-se 
como um dos concursos de bandas mais antigos do mundo, já com 
135 anos, e um dos mais importantes da Europa.

“A comunidade valenciana tem uma cultura muito forte de bandas 
de música, e estes concursos são o culminar dessa cultura bandís-
tica”, começou por explicar o maestro Vasco Faria, numa pausa do 
ensaio.

A participar pela primeira vez, os músicos ainda se encontram 
“numa fase muito inicial de preparação de pormenores artísticos e 
técnicos”. Vão integrar a 2.ª secção, destinadas a bandas com 80 
elementos.

Uma das obras interpretadas no concurso, a 13 de julho, será do 
maestro e compositor valenciano Ferrer Ferran, que foi convidado 
a visitar a Banda de Música para que a preparação seja a melhor 
possível.

Numa primeira fase, foram auscultados os músicos, mas facilmente 
se percebeu que “a adesão era massiva”. “Todos estão muito entu-
siasmados, desde o mais jovem ao mais antigo”, confirmou.

Este é precisamente o caso de Manuel “Sapato”, que também prevê 
viajar até Valência, caso a saúde o permita. Há 69 anos ao serviço 
da Banda de Música de Pevidém, diz não se recordar da origem do 
apelido “Sapato”. Ainda assim, di-lo com orgulho, uma vez que é re-
presentativo de uma das famílias fundadores e com mais ligação à 
instituição.

“O meu tio Augusto ensinou-me o caminho da música. Trouxe-me 
para cá aos 10 anos. Entrei a tocar flauta transversal”, contou, apesar 
de, na altura, o seu pai não ter ficado particularmente entusiasmado 
com a ideia. No seu percurso, passou pelo clarinete baixo e, por fim, 
saxofone, o que toca ainda hoje.
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E se antigamente a Banda de Música estava re-
servada aos homens, agora a realidade é bem 
diferente. Beatriz Alves foi uma das primeiras 
mulheres a integrá-la, há 15 anos. “Fui a primeira 
pessoa a entrar com o professor Vasco. Nessa 
altura, não éramos muitas”, contou à Mais Gui-
marães. E justifica a sua entrada: “O meu avô, 
que é muito ligado à banda desde sempre, tinha 
um grande gosto que eu viesse para a música e 
também a minha mãe sempre quis que eu tives-
se um hobby”.

A jovem de 26 anos toca clarinete e clarine-
te baixo, e a música faz parte da sua atividade 
profissional. Não podia ser de outra maneira. Ou 
pelo menos, é isso que costuma ouvir. “Muita 
gente me diz que não havia outra coisa para eu 
ser. A música faz parte de mim, que teria de pas-
sar por aqui e conhecer a música”.

Relativamente ao concurso, revela que todos 
estão “empenhados e muito focados”. A mesma 
opinião é partilhada por Carolina Martins, João 
Almeida e Pedro Martins, que também se dedi-
cam ao clarinete. 
Carolina, de 19 anos, explica que será a sua pri-
meira participação num concurso com a banda 
e está confiante que todos farão um “bom tra-
balho”. Presença assídua nos ensaios, defende 
que os jovens estão cada vez mais ligados à mú-
sica e que arranjar tempo nunca foi problema. 
“Basta organizarmos a nossa agenda e o nosso 
estudo consoante os ensaios. A música sempre 
viveu comigo. Cresci com a música, não me vejo 
a desistir dela e, no futuro, a não fazer parte da 
Sociedade”, assegurou.

À semelhança do que aconteceu com Carolina, 
também João Almeida integrou a Banda por ra-
zões familiares. Está a estudar música e defen-
de que “música clássica estimula-nos sempre a 
querer aprender e saber mais, à semelhança de 
todas as artes”.

Confessando que quando os pais o inscreveram 
não ficou especialmente feliz, considera que 
a banda é uma “excelente oportunidade para 
músicos amadores poderem tocar os seus ins-
trumentos, e permite também àqueles que não 
querem fazer isto profissionalmente, continuem 
a ter contacto com a música”.

O jovem de 19 anos destaca o ambiente fami-
liar da banda, uma vez que “quando entramos 
somos acolhidos por todos, desde o mais velho 
ao mais novo”. Diz, aliás, conseguir ter uma con-
versa “com qualquer um dos elementos” e, a seu 
ver, “isso é das coisas mais bonitas que temos”.

Pedro Martins, de 17 anos, é um dos músicos que 
transitou da Academia de Música para a Socie-
dade Musical de Pevidém. Integrou a banda no 
último concurso que realizaram, antes da pan-
demia, e, por isso, a preparação para o concurso 
em Valência é "nostálgica". Nas suas palavras, “a 
música é como um escape da realidade”.

LDC guimarães 
Av. D. João IV, C.C. Villa, Loja 27 
4810-532 Guimarães

T: 253 408 020
(Chamada para a rede fixa nacional)

e: guimaraes@ldc.pt 
www.ldc.pt

Conheça a solução ideal 
para o seu condomínio:
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4 – QUAL A NOVA LOCALIZAÇÃO SUMOL SUMMER 
FEST?
a) Parque de Campismo do Inatel, Costa da 
Caparica
b) Parque da Cidade do Porto
c) Passeio Marítimo de Algés

Q U I Z

1 – QUAL A DIMENSÃO DO VATICANO?
a) 440 mil m2  b) 999 mil m2   c) 600 mil m2    d) 380 mil m2

2 – HÁ QUANTOS ANOS FOI LANÇADO "THE DARK SIDE OF THE MOON”, 
DOS PINK FLOYD?
a) 45   b) 25   c) 68   d) 50

3 – QUANTO VAI GANHAR ZENDAYA POR CADA 
EPISÓDIO DA 3.ª TEMPORADA DE “EUPHORIA”?
a) 10 milhões de dólares
b) 1 milhão de dólares
c) 545 mil dólares
d) 100 mil dólares

5 – QUANTOS EXEMPLARES DO LIVRO DE 
MEMÓRIAS DO PRÍNCIPE HARRY FORAM VENDIDOS 
NO PRIMEIRO DIA?
a) 890 mil
b) 1,4 milhões
c) 3 milhões

Soluções quiz: 1 –a); 2 – d); 3 – b); 4 –a); 5 – b)
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TEXTO: VÍTOR JORGE OLIVEIRA • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

A pandemia trouxe problemas à modalidade e, em poucos anos, o 
CART deixou de ter formação no hóquei em patins. O clube come-
mora 50 anos em 2024 e pretende ter as obras de reformulação 
do pavilhão em andamento até ao aniversário.

A pandemia trouxe dificuldades à sociedade e o desporto sentiu os 
efeitos dramáticos da covid-19, nos inícios de 2020. Nas Caldas das 
Taipas, a vila do hóquei em patins, no concelho de Guimarães, o 
Centro de Atividades Recreativas Taipense (CART) sentiu os danos 
colaterais provocados pela pandemia e, em pouco tempo, o clube 
termal perdeu toda a sua formação.

A um ano de completar 50 anos, uma das metas da direção liderada 
por Maria Lopes passa por rejuvenescer a modalidade. “O mês de 
abril pode ser decisivo. Queremos voltar a ter formação no hóquei 
em patins e queremos cativar os alunos das escolas, com ações 
junto dos alunos das pré-escolas, primárias e ensino básico. Os ra-
pazes ficaram no sofá durante a pandemia, contrariamente às me-
ninas. Guimarães, as Taipas e o CART precisam do hóquei. Tem sido 
só o CART a manter a história do hóquei e o clube precisa de voltar 
a ter formação”, lembrou a dirigente da coletividade fundada a 22 de 
dezembro de 1974 e que usufruiu do estatuto de Utilidade Pública.

Na mesma linha de raciocínio, António Lima Pereira, antigo presi-
dente, acredita que o pavilhão voltará a ter muito brevemente a 
alegria dos mais novos. “É um grande desafio, porque a pandemia 
levou quase à extinção da modalidade na formação”, lembrou. “O 
desafio passa por fazer o trabalho nas escolas e isso está em vias 
de voltar. Temos luz verde da Câmara Municipal e vamos conseguir 
relançar a modalidade e trazer atletas para o CART. O trabalho nas 
escolas, antes da pandemia, já tinha funcionado”, recordou.

REJUVENESCER O HÓQUEI EM PATINS
É UMA PRIORIDADE
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E para que a juventude volte a rolar nos pisos da modalidade, os 
responsáveis contam com a ajuda dos elementos mais experientes. 
“Não é uma tarefa fácil, mas é crucial voltar a cativar os jovens. E 
a juventude gosta da modalidade. No recente jogo com o Benfica 
para a Taça de Portugal tivemos pavilhão cheio e muitos jovens na 
bancada”, lembrou Alberto Martinho, treinador, jogador e dirigente 
do CART. “Fiz todos os escalões no clube e são 27 anos sempre ao 
serviço do CART. É amor à camisola. O apelo que deixo aos jovens é 
que venham experimentar, sem receios e com confiança”, referiu o 
jogador Carlos Rodrigues.

Pelo amor ao clube e à modalidade, os veteranos do CART também 
estão no ativo e com muitos jogadores que representaram o clube 
no passado. Mais de 20 elementos compõem a equipa, com idades 
compreendidas entre os 36 e os 51 anos.

Em sentido inverso ao hóquei em patins, o CART cresceu na patina-
gem artística. “Não é de todo uma surpresa, porque é a continuação 
do trabalho que temos feito nos últimos anos. Temos qualidade nos 
treinadores e já temos dois atletas de nível internacional que nos es-
colheram”, lembrou a presidente Maria Lopes. Rodrigo Viegas, com 
nome na modalidade nacional e internacional, é um dos treinadores 
ao serviço do emblema taipense. “Somos uma escola de formação 
e com margem para crescer. Já somos uma academia de campeões 
e já temos uma equipa de internacionais”, revelou Rodrigo Viegas, à 
Mais Guimarães.

Com um projeto para uma reformulação do pavilhão, o ano de 2023 
poderá ser o ponto de partida para o início das obras. “Estamos ain-
da encravados com as partes burocráticas, mas espero no primei-
ro semestre de 2023 começar as obras”, perspetivou Maria Lopes. 
“Com o número de atletas que temos, alguns internacionais, preci-
samos mesmo de obras no pavilhão. E queremos reativar algumas 
modalidades, que tivemos de interromper por falta de condições”, 
acrescentou.

E prosseguiu. “No próximo ano, o CART faz 50 anos. Seria impor-
tante, nessa altura, ter pelo menos a primeira fase concluída para 
assinalar a data”, apelou.

Equipa 
Emanuel Varela
963 690 009
emanuel.varela@remax.pt

Equipa número 1 
de Guimarães!

*Chamada rede móvel.
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FUTEBOL À LUPA

UM NOVO CONCEITO...FORA DA 
CAIXA...
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Um Prémio Puskas Especial...
O Prémio Puskas destina-se a premiar o melhor golo marcado du-
rante o ano.

Na Gala “The Best” realizada em Paris, este prémio teve um signi-
ficado muito especial.

Assim, foi atribuído a Marcin Oleski, um polaco, que há dois anos 
sofreu a amputação de uma perna, mas que não o impediu de 
continuar a fazer o que mais ama: jogar futebol.

Quando tinha 23 anos, o jogador sofreu um duro revés na sua vida. 
Enquanto trabalhava numa empresa de manutenção de estradas, 
um carro despistou-se e embateu contra ele, esmagando-lhe as 
pernas. Nada havia a fazer quanto à sua perna esquerda, teria de 
ser amputada.

Marcin recuperou muito lentamente. Recomeçou a trabalhar, 
como operário. Passou a levantar-se às 5 da manhã para dar o dia 
laboral por findo às 15. A partir daí, volta a fazer o que mais gosta: 
jogar futebol. Até à data do fatídico acidente fora guarda-redes… 
depois de ter recomeçado, tornou-se avançado.

“A PRIMEIRA VEZ QUE CHUTEI A BOLA APÓS 
O ACIDENTE FOI COM O MEU FILHO TOMASZ 
E ESSE MOMENTO FEZ-ME MUITO FELIZ. FOI 
TAMBÉM UM PONTO DE VIRAGEM. COMECEI 
A TREINAR NOVAMENTE E APROXIMEI-ME 
DO FUTEBOL AMPUTADO”
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Loja e Oficina
ABERTO TODOS OS DIAS

INCLUINDO FINS DE SEMANA E FERIADOS

08h30 às 20h00
253 400 435

CUSTO DE CHAMADA NACIONAL

Mercado dos Mosqueteiros
junto ao Intermarché de Urgezes

O White Paper Britânico.... Guerra Jurídica À 
Vista?
Tratar-se-á de um documento importantíssimo, tendente a regular 
o bom funcionamento do futebol inglês. Falamos do denomina-
do White Paper, criado pelo Governo britânico, e que, desde logo, 
criou um organismo regulador independente que terá a tarefa de 
supervisionar as contas dos clubes ingleses até à Liga Nacional, ou 
seja a quinta liga de futebol do país, correspondendo (mas apenas 
por ordem de categoria) aos nossos distritais.

Além disso, procurará defender o direito dos adeptos a participa-
rem nas decisões que afectem a idiossincrasia dos clubes (ou seja 
alterações à cor ou emblema), protegendo financeiramente, tam-
bém, as equipas, pois qualquer grande obra que pretendam fazer 
terá de ser aprovada pelo regulador, depois de ouvido os referidos 
adeptos.

Mas, acima de tudo, procurará acabar de vez com o fantasma da 
Superliga de clubes, ao pretender impedir os clubes ingleses de 
participarem em novas competições, sem antes antes consulta-
rem a FA e os adeptos. Procuram, pois, restringir o acesso a com-
petições privadas, tais como a sobredita Superliga.

Contudo, a polémica estará lançada. Para a FIFA, este normativo 
parece violar o seu artigo 15º que determina que os clubes devem 
ser independentes de qualquer interferência política, o que não 
parece ser o caso. Guerra jurídica à vista?

Ken Sema e Safira... Vencer os Medos!
Ken Sema tem 29 anos. É sueco e actua no Championship inglês, 
no Watford.

Gago de nascença, num dos últimos jogos pela sua equipa, resol-
veu vencer os medos e deixar-se entrevistar no rescaldo do desa-
fio, pela primeira vez na sua já longa carreira.

Fê-lo para demonstrar que a insegurança e os medos são para ser 
vencido, ou pelo menos respeitado pelos outros.

Sem ter esse problema, Safira, no Vitória tem feito um pouco o 
mesmo. De patinho-feio, olhado com desconfiança, nunca desistiu 
de acreditar em si e no que poderia fazer. A recompensa por essa 
crença é demonstrada pelos números...

Vale sempre a pena acreditar em nós!
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